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BANCO CENTRAL DO BRASIL
RESOLUÇÃO N° 226

O Banco Central do Brasil torna
público que o Conselho Monetário
Nacional, em sessão realizada em 3
de julho de 1972, tendo em vista as
disposições do art. 4°, incisos VI e
IX, da Lei no 4.595, de 31 de de-
aembro : de 1964, e do art. 10, da Lei
no 5.143, de 20 de outubro de 1966,
resolveu:

1 - Acrescentar a seguinte alínea
"c" ao inciso 1, .item I da Resolução
n° 207, de 2 de fevereiro de 1972:

"C) Contas de caução, de prazo mí-
nimo de 12 meses, garantidas por le-
gítimos efeitos comerciais, admitida a
Cobrança da comissão máxima de
0,5% sobre o limite do crédito aberto.
,--- 1,8% a.m. sobre o saldo devedor."

II - O imposto sobre operações fi-
nanceiras incidentes nas contas de
caução de que trata o item anterior
será calculado mediante aplicação da
c liquota semestral de 0,5% sobre o
limite contratual.

Brasília, 4 de julho de 1972. - Er-
nane GaiRéas, presidente. .

" RESOLUÇÃO No 227	 -
O Banco Central do Brasil torna

público que o Conselho Monetário
Nacional, em sessão realizada em 3
de julho de 1972, tendo em vista as

f.
 Ispsições do artigo 40, inciso VI, da
ei n° 4.595, de 31 de dezembro de
964, e do artigo 29, da Lei número

4.728, de 14 de julho de 1965, resol-
veu:

O item VI, da Resolução li e 104, de
40 de detembro de 1968, passa a vi-
gorar com a seguinte redação.

"VI - Os contratos de depósitos
a prazo fixo poderão prever que o
valor correspondente à correção mo-
netária e aos juros seja, englobada
ou separadamente, pago mensalmen-
te, caso não ocorra a emissão de Cer-
tificado. Nos casos em que haja.emis-
são de Certificado, esse pagamento só
poderá ser efetuado por trimestre, ou
a intervalos maiores, segundo as con-
dições expressamente estipuladas na
contratação do depósito."

Brasília, 4 de julho de 1972. - Er-
nane Gelvéas, presidente.

RESOLUÇÃO N° 228
O Banco Central do Brasil torna

público que o Conselho Monetário
Nacional, em sessão realizada em 3
de julho de 1972, tendo em vista as
disposições do Decreto-lei no 70, de
21 de novembro de 1966, e do artigo
4°, inciso VI, da Lei n° 4.595, de 31
de dezembro de 1964, resolveu:

I - Os Bancos de Investimento,
cujo capital e reservas livres sejam
Iguais ou superiores a 	 -
Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de
cruzeiros), a Caixa Econômica Fe-
deral e os Bancos de Desenvolvimento

, poderão emitir, ou endossar, Cédulas

CAPITAL FEDERAL

Hipotecárias destinadas a colocação
no mercado de capitais, obedecidas
as normas constantes do Decreto-let.
n° 70, de 21 de novembro de 1966. e
desta Resolução.

- Para efeito do disposto no
item anterior, deverá ser observado o
seguinte:

a) as Cédulas somente serão emi-
mitidas com base em hipotecas con-
vencionadas a partir da vigência do
Decreto-lei n° 70, de 21. de novembro
de 1966;

b) o titulo conterá a denominação
Cédula Hipotecária e terá o prazo de
vencimento mínimo de 2 (dois) anos,
contados da data de emissão;

c) as Cédulas Hipotecárias serão
representativas de contratos de cré-
ditos hipotecários corrigidos moneta-
riamente segundo os índices (trimes-
trais) estabelecidos para as Obriga-
ções Reajustáveis do Tesouro Nacio-
nal e terão seus valores expressos em
ORTN e em cruzeiros;

d) o Banco obrigar-se-á solidaria-
mente pela boa liquidação do crédito,
sempre que emitir Cédula a favor de
terceiro ou endossar Cédula de que
seja o beneficiário original.

III - O Banco que for emitente ou
beneficiário original fica obrigado a
manter em seu poder, e em perfeita
ordem, os documentos relativos à
constituição do crédito hipotecário,
facilitando seu exame pelo adquiren-
te ou pelo credor pignoraticio da Cé-
dula Hipotecária, se solicitado, e for-
necendo cópias autenticadas median-
À ressarcimento do custo respectivo.

IV - A distribuição ou colocação,
ao mercado, das Cédulas Hipotecá-
rias de que trata a presente Resolu-
ção só poderá ser feita por Entidades
habilitadas, componentes do Sistema
de Distribuição referido no artigo 5°
da Lei n° 4.728, de 14 de julho de
1965.

V - As Instituições Financeiras
poderão adquirir ou receber era cau-
ção Cédulas Hipotecárias, desde que
emitidas de acordo com as condições
do Decreto-lei n° 70, de 21 de novem-
bro de 1966, e desta Resolução, exce-
ção feita aos Bancos Comerciais, com
relação aos quais permanece em vigor
a proibição contida no item IV da
Resolução n° 108, de 4 de fevereiro de
1969, de que "os Bancos não poderão
adquirir titulas de crédito emitidos
por instituições financeiras ou que
tenham a coobrigação delas."

VI - As responsabilidades decor-
rentes da emissão ou endosso de Cé-
dulas Hipotecárias deverão situar-se
dentro dos limites operacionais glo-
bais previstos para os Bancos de In-
vestimento e os Bancos de Desenvol-
vimento.

VII - Ressalvado o disposto no
item VIII, as Cédulas Hipotecárias

SEXTA-FEIRA, '1 DE JULHO

xadas pelo Banco Nacional da Habi-
tação.

/X - O Arme° Central do Brasil
baixará as instruções que se fizerem
necessárias para a execução e fisca-
lização do disposto nesta Resolução,

X - A infringência das disposiçÕes
orá baixadas sujeitará o infrator às
penalidades capituladas nas Leis rei-
meros 4.595, de 31 de dezembro de
1964, e 4.728, de 14 de julho de 1955,
indepepdentemente das sanções pre-
vistas no Decreto-lei no '10, de 21 de
novembro de 1966.
. Brasília. 4 de julho de 1972. - Er-
nane Galvêtts, Presidente.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

Onibus das linhas concessio-
nárias nos horários concedi-
dos pelo D.E.R. 	

	 4,00
Automóvel . 	

	 3,0()
Peruas	 3,00
Jeep	 	

	 3,00
Motocicleta	 1,00
Motoneta . 	

	 LOU
Lambreta . 	

	
1,00

Bicicletas . 	
	 0,s5

Esta Resolução entrará em vigoi na
data de sua publicação em Diário Ofi-
ciai da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAIX, de 26 de junho de
1972 - Processo S-71/07730).

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972,
- Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.
N.° 4.096 - Conferência de Fretei

Brasil-Mediterriimeo-Brasil - Acor-
do de Carga Refrigerada - Reva-
lorização da concessão para transa
porte.
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante SUNAMAM, usan-
do -das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo Deareto n. o 67.992, de 30
de dezembro de 1970, resolve: 	 .

Homologar a alteração ao artigo
4.2 do Acordo de Carga Refrigerada,
modificando o limite do valor estipu-
lado para concessão de transporte,
cujo Acordo foi anteriormente apro-
vado conforme Resolução n.° 4.023. da
SUNAMAM, Publicada no Diário Ofi-
cial de 10-2-72.

Esta Resolução entrará em vigor na
data de sua publicação em Diário Ofi-
cial da União.

7,00 .(Reunião do Conselho Consultivo
7,09 da SUNAMAM, de 26 de junho de

1972 - Processo C-72/8734).

7,00 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972,
4,00 - Carlos Cordeiro de Mello, Superin-Mendente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
obedecerão aos, modelos aprovados
pelo Banco Central do • Brasil, elabo-
rados com observância das disposi-
ções do Decreto-lei n° 70, de 21 de'
novembro de 1966.

VIII - As Cédulas Hipotecárias
que tenham sua origem e circulação
restritas ao Sistema Financeiro da
.Habitação, incluídas as que decorrem
de operações no mercado de hipote-
cas habitacionais, poderão continuar
submetidas às normas próprias bal.

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE
• RESOLUÇÕES

N° 4.094 - Inclusão de escala obri •
gatória em Linha de Cabotagem
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante SUNAMAM, usan-
do das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo Decreto n.° 67.992, de. 30
de dezembro de 1970,

Considerando o disposto na Raso
lução n.° 3.979 - Boletim n.° 739, i.m-
blicado no Diário Oficial da União de
16' de dezembro de 1971, resolve:

I - Manter por mais 180 dias, em
caráter experimental, o porto de San-
tarém (PA) como escala obrigatória
na linha de cabotagem LC-10, San
tos-Manaus.

II - A presente Resolução entra
em vigor em 26 de junho de 1972.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM, de 25 de junho de
1972 - B-72/07941).

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972.
- Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.
N.° 4.095 - Travessia da Baia' de

Guaratuba - Tabela de Preços
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante SUNAMAM, usan-
do das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo Decreto n.° 67.992, de 30
de dezembro de 1970, resolve:

Fixar os preços para travessia da
Bala de Guararatuba entre os portos
de Passagem (PR) e Guaratuba (PR)
na forma aabixo:

Cr$
Caminhão com carga 	
Camioneta com carga 	
ônibus especiais ou das linhas

concessionárias fora dos ho-
rários e concedidos pelo DER

Caminhão vazio
Camioneta vazia 	



ASSINATURAS
• Remem-te* a PálTICULAl2/1	 !	 Sv)iczoNiasoa

YEITIEStal o o o o's ... IÁ• • • Kb Ma* Cr$ te,e* ,sematne .. • o Ore .. o o.. o si Cr$

Ano e Jhairdb.9 Irir 	  Cd 10,00Atto ....•-•,..-.• ..... :•••••• Cr$
Exterior	 I

Ana Z9 	 ,.• Cr$ 46,00 Ano —1-	  Cr$
Exterior
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• •	 PORTE •LEREO
Mensal ,„ Cr$ 17,00 1 Semestral Cr$ 10240 1 Anual .. Cr$ 3114,60

" NÚMERO AVULSO
O preço do itámero avulso figura na ditima pdgina de cada

exemplar,
—Opreçodoexem piar atrasado será acrescido de c r$ Ose do

mainto ano, o de Cr$ 0,61 por ano, se da anos anteriores.	 ic	n••••n•••nn	

1) O expediente das repartis
jráblicas, Oeetinado 4 publicação,
mod.- recebido /10 ',NO da Oojegpti-
ereções até ès 17 Nórd.. O aici(cli-
mento de pOlico peta Soa* de Ret-
dação serei de 13 ets 18. 114r08

2) OS eriginais para Po/Moafa"
devidaraionts autenticados, deverão
ser datileare.edds 4frotenr_____te,,, emespaço dois, em papel soe inaele ou
sillerfaminhade. medindo 12z33 cen-
tímetros, sem emendas ou rasuras
que dificultem a sua eomarreensite,
em especial quando • cerneiverem ta-
belas.

Serão admitidas Cópias em tinta
preta a indelével, a critério do
D.1.N.

3) Os eriginais encaminhados St
publicação não serto restituídas as
partes.	 •

4) A8 reclamações pertinentes a
matéria retribuída, nos casas de
irra ou omissão, serão encaminhadas,
or escrito, dt Seção de Redação, até

o quieto dia útil subseqüente à
publicação.

4.) As assinaturas serão tomadas
no D.1.N. O transporte por via
aérea serd contratado separadamente
som a Delegacia da tinprésa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos err
Breai/ia.. Esta poderá se encarregar
também de encaminhar o pedido de
assinatura ao 111.N. Neste .caso o
assinante dirigird ao D.J.N. o pc.
dido de ~inalara e • pagamento do
valor correspondente, na , ferina to
item seguinte.

6) A ?Mala de valores para
assinatura, que serd acompanhada
de esclarecimentos quanto. à sua
aplicação, eerd feita sbnzente por

cheque ou valê postal, em favor dl
Tesoureiro do Departamento de InV
grensa Nacional. Quanto ao ~tem
to de porte aéreo, em favor ta De.
legacia Regional da Emprese Bratift
leira de. Correios e Telégraloa em
3raillia.' • .

7) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por esse meio
de transporte, a Delegacia Regional
da Empresa Brasileira de Correios
Telégrafos em Brasília se obriga a
completar o encaminhamento ao des-
tinatário por Outras vias, independen-
temente de acréscimo no preço.

8) A Delegacia Regional da Em-
presa Brasileira de Correios a Telé-
grafos em 'Brasília reserva-se o di-
reito de reajustar os seus preços, no
caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévio
aos assinantes,
1) Os prazos da assinatura pa.

dento ser semestral ou anual e se
iniciara° sempre no primeiro dia dril
do mes subseqüente. O pedido da
porte aéreo poderá ser mensal, se- .
mestral ou anual. O prazo das atsi-
imitaras para o Exterior é sèmente
anual e não haverá transporte por
via aérea.

18) A renovacdo deverd ser solici-
tada com antecedência de 30 dias do
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. ;,;encielos, serão step nisos lis-
etepend 'temente do avPsoirrévio.

11) Pal1 receberem, os sup/emen-
órgãos oficiais, os
solicitd-Los no ato

de 'assinaturas de
ser encaminhados
de lua situação

•nn••n•n•••

tos as edições dos
assinantes decerto
da assinatura.

17, Os pedidos
servidores devem
com comprovante
funcional.

Considerando a impossibilidade de a (Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 28 de J unho de 1972
— Processo N-72/08049). -

Rio de Janeiro, 30 de junho de
1972. — Carlos Cordeiro de Mello,
Superintendente.

N' 4.097 Pacific Coats River Plate
Brasil Conference — Admissão de
Linha Membro.
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante SUNAMAM, usan-
do das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo- Decreto n.° 67.992, de 30
de dezembro de 1970, resolve:
. Homologar a admissão da empresa

canadense "Canadian Transport 'Com-
pany Limited", de Vancouver, B.C.,
Canad, como membro efetivo das
Seções ' "A" e "B" da Pacific Coast
River Piate Brazil Conference, a par-
tir de 29 de maio de 1972,

Esta Resolução entrará em vigor na
data de sua publicação em Diário Ofi-
cial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM, de 26 de junho de
1972 — Processo P-'72/10648).

Rio de Janeiro, 30 de junho de1972.
— Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.
N.° 4.098 — Aprovação do Memorando

de Entendimento n.° 6-LA-72, refe-
rente ao Acordo de Associação en-
tre a Companhia de Navegação
LIoyd Brasileiro e a Empresa de
Navegação Aliança S.A.
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
Decreto n.° 87.992, de 30 de dezembro
de 1970, resolve:

Aprovar, á Memorando de Entendi-
mento n.° 8-LA-72, assinado aos lõ
dias do rnês de maio de 1972,•-pela
Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro e a 1 Empresa de Navegação
Aliança S. A., que complementa e
passa a constituir parte integrante
do Acordo de Associação entre as refe-
ridas empresas, anteriormente apro-
vado pela Resolução n.° 4.061-72, tia
SUNAMAM, publicada no Diário Ofi-
cial de 26-4-72;

Esta Resolução entrará em vigor na
data de sua publicação em Diário Ofi-
cial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo da
SUNAMAM, de 28 de junho de 1972
— Processo C-'72/9719):

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972.
—Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.
N.° 4.099 — Cancelamento de autori-

zação de funcionamento de Empre-
sa de Navegação. .
A 'Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
Decreto número 67.992, de 30 de de-
zembro de 1970, artigo 2.0, item II,
alinea "a",

Considerando o pedido formulado
por Jari Indústria e Comércio S.A.
(ex-Eir.presa de Navegação e Comér-
cio Jari Limitada e atualmente Jari
Florestal e Agropecuária Limitada);

Considerando que, em virtude da
venda de suas embarcações, deixou de
exercer a atividade para a qual foi
autorizada, resolve:

Cancelar a autorização .concedida,
pelo Decreto n.° 25.990, de 9 de de-
zembro de 1948, à Empresa de Nave-
gação e Comércio Jari Limitada, se-
diada em Belém, Estado do Pará.,
para funcionar como empresa de na-
vegação de cabotagem. .

Esta Resolução entrará em vigor na
data de sua publicação no Diário O fi-
cial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da,SUNA/VIAM de 26 de junho de 1972
— Processo J-69/15649).

Rio de Janeiro, 30 de junho de
1972. — Carlos Cordeiro de Mello,
Superintendente.
N.° -4.100 — Autorização para conti-

nuar funcionando, em caráter pre-
cdrio, por mais cento c oitenta dias,
como empresa de navegação interior
(fluvial e lacustre).
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando das atrir
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos n.°5 62.383, de 11 de março
de 1968, e 67.992, de 30 de dezembro
de 1970.

empresa cumprir o prazo fixado pela
Resolução n.° 3.980 para apresentação
da documentação ia/tante, resolve:

Autorizar a prorrogar do prazo de
180 dias concedidos pela SUNAMAM,
conforme Resolução n.° 3.980 (Diário
Oficial de 18 de dezembro de 1971) à
Navegação Pioneira Ltda.

'
 sediada em

Porto . Alegre, Estado do Rio Ciran4e
do Sul, por mais 180 dias, para con-
tinuar funcionnado,/ em caráter pre-
cário, como empresa de navegação in-
terior (fluvial e lacustre), obrigando-
se a mesma a cumprir integralmente
as leis e regulamentos em vigor, ou
que venham a vigorar sobre o objeto
desta autorização.

A presente Resolução entrará em
vigor a partir de 4 de junho de 1972,
data em que terminará o prazo de 180
dias anteriormente, concedido.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 26 de junho de 1972
— Processo N-72/10458).

Rio de Janeiro, 30 de junho de
1972. — Carlos Cordeiro de Me/lo,
Superintendente.
N.° 4.101 — Autorização para funcio-

nar como empresa de navegação in-
terior (fluvial e lacustre)
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos n.ps 82.383, de 11 de março
de 1958, e 87.992, de '30 de dezembro
de 1970, resolve: "

Autorizar a sociedade Linhas In-
ternas da Amazônia Ltda., "Nave-
soa", sediada em Manaus, Estado do
Amazonas, a funcionar como empresa
de navegação interior (fluvial e la-
custre) com, o capital social de, Cr$
1.000.000,00, obrigando-se a mesma a
cumprir integralmente as leis e regu-
lamentos em vigor, ou que venham a
vigorar, sobre o objeto desta autori-
zação.

A preser.te Resolução entrará em
vigor na data de sua- publicação no
Diário Oficial da União.

N.° 4.102 — Autorização de funciona-
mento de firma individual na na-
vegação interior.
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos n.°1; 62.383, de 11 de março
de 1988, e 97.992, de 30 de dezembro
de 1970, resolve:

Autorizar a firma individual Wal-
demar Neves Martins Rodrigues, re-
gistrada sob O n.9 10.102 na Junta
Comercial do Piau/ e com sede em
Parnalba, no Estado do Piauí, a fun-
cionar como ' empresa de navegação
interior (fluvial e lacustre) com o
capital de Cr$ 35.000,00, obrigando-se
a mesma a cumprir integralmente as
leis e regulamentos em vigor, ou que
venham a vigorar, sobre o objeto des-
ta autorização.

Pica sem efeito a -autorização provi-
sória contida na Resolução n.° 4.080
(Diário Oficial de 26-4-72).

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 28 de junho de 1972
— Processo P-72/10420).

Rio de 'Janeiro, 30 de junho de
1972. — Carlos Cordeiro de Mello,
Superintendente.

N° 4.103 — Autorização para fun-
cionar como Empresa de Naverição
de Cabotagem Marítima.

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe- são conferidas pelos
Decretos números . 62.383, de 11 de
março de 1968, e67.992, de 30 de de-
zembro de 1970, resolve:

Autorizar a Empresa de Navegação
Itaqui Limitada, sediada em São Luis
no Estado do Maranhão a funcionar,
em caráter precário, como empresa
de navegação de cabotagem marítima,

: ,S



- Processo número S-72-5356).
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972

-- Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.

N° 4.106 - Transferência de Pro-
priedade.

A Superintendendo Nacional da 	 UNIVERSIDADE
Marinha Mercante, usando das ate - , FEDERAL FLUMINENSE
buições que lhe são conferidas pe1
Decretos números 62.383, de 11 (.
março de 1988, e 67.992, de 30 de de-
zembro de 1970, resolve:

Comunicar que o navio "Barão do
Raio Branco", pertencente à Compa-
nhia da Navegação Lloyd Brasileiro,
passou A. propriedade da Navegação
lhos= Limitada, conforme escritura

veira, Rocha, Auxiliar de Serviços de
Enfermagem, regido. pela Consoli.la-
ção das Leis do • Trabalho, lotado na
Hospital Universitário Antônio Pedro
desta Universidade, nos termos do
artigo 482, alínea "1" do Decreto-lei
n° 5.452 de 10 de maio de 1943.

N° 1.359 - Aposentar, de acordo
com o artigo 53, item II, da Lei nú-
4881-A de 1985, combinado com o ar-
tigo 178, da Lei n° 1.711 de 1952, Lau-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO.,„	 E CULTURA

iRTARIAS DE 23 DE JUNHO
DE 1972

O Reitor da Univeresidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

N° 1.342 - Dispensar, a partir de
II de outubro de 1971, Cento de 011-
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com o capital social de Cr$ 180.000,00,
obrigando-se a mesma a cumprir in-
tegralmente as leis e regulamentos em
vigor, ou que venham a vigorar, .so-
bt e. o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrará em
vigor na data da sua publicação no
Diário Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 26 de junho de 1972

Processo número F-72-10879).
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972

- Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.,

N° 4.104 - Autorização de Conti-
nuação de Funcionamento de Empre-
sa de Navegação Interior.

A Superintendência Nacional. da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos números 62.383, de 11 de
março de 19G8, e 67.992, de 30 de de-
zembro de 1970, resolve:.

Autorizar a Navegação Sion
nada, sediada em Belém. Estado do
Pará, autorizada a funcionar pelos
Decretos números 53.745, de 19 de
março de 1961 e 56.131, de 27 de abril
de 1965, a continuar funcionando,
tendo em vista a8 alterações contra-
tuais verificadas em 15 de julho de
1969, 27 de julho de 1971 e 17 de fe-
vereiro de 1972, e o capital social ele-
vado de Cr$ 15.000,00 para 	
Cr$ 33.200,00, para Cr$ 43.200,00 e
finalmente para Cr$ 385.000,00, obri-
gando-se a mesma a cumprir inte-
gralmente as leis e regulamentos em
vigor, ou que venham a vigorar so-
bre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrará em
vigor na data da sua publicação no
Diário Oficial da União.

(Reunião do 'Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 26 de junho de 1972
-o Processo número No72-04523).

Rio de Janeira, 30 de junho de 1972
Carlos Cordeiro de Mello, Superin-

tendente.
N° 4.105 - Autorização para Con -

Itinuar Funcionando como Empresa
'de Navegação Interior (Fluvial e La-
Custre).

a A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos

, Decretos números 62.383, de 11 de
março de 1988, 0-87.992, de 30 de de-
zembro de 1970,
t Considerando haver sido cumprida
g exigência da Resolução n° 3.470, de
10 de Junho de 1989, da SUNAMAM,
resolve:

Autorizar a Sociedade de Navega-
,so e Comércio Foz do Iguaçu Limio

oda, com sede era Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná, autorizada a fun-
eionar em caráter precário conforme
Resolução número 4.032 da 	
SUNAMAM (Diário Oficial de 10 de
fevereiro de 1972), a continuar fun-
cionando, em caráter definitivo, como
~presa de navegação interior (flu-
vial e lacustre), tendo em vista a al-
teração contratual verificada eia 21
de outubro de 1971, e o capital social
elevado de Cr$ 30.000,00 para 	
Cr$ 105.000,00, obrigando-se a mesma
a cumprir integralmente as leis e re-
gulamentos em vigor, ou que venham

vigorar, sobre o objeto desta auto-
rização.

A presente Resolução entrará em
Vigor na data da sua publicação no
Diário Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 26 de junho de 1972

• INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRÁRIA
PORTARIA N.9 1.544, DE 3 DE

JULHO DE 1972
O Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "n" do artigo 25
do Regulamento Geral, aprovado pe-
lo Decreto n9 63.153, de 1 de feve-
reiro de 1971, e de acordo com o dis-
posto na EM/DASP n.9 163-72, de 28
de fevereiro de 1972, aprovada pelo
Senhor Presidente da Renública, con-
forme PR n.9 1.611-72, publicado no
Diário Oficial de 10 de março de
1972, resolve:

I - Designar Clarissa I3arbosa Cor-
rea Vidal, Auxiliar Administrativo,
referência 7, faixa B, servidor CLT,
deste Instituto, para em caráter ex-
cepcional e transitório, desempenhar
os encargos concernentes à função
gratificada, símbolo 5-P, de Secretá-
rio Administrativo da Procuradoria
Regional da Coordenadoria Regional
do Norte, da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal do mesmo Insti-
tuto, transformada pelo Decreto nú-
mero 69.532, de 10 de novembro de
1971, concedendo-lhe, como gratifica-
ção provisória não incorporável £1.0

salário, a retribuição aprovada para
o desempenho desses encargos nos
termos da citada EM/DASP número
163-72.

II - Conceder uma ajuda de custo
equivalente a 1 China) mês de salá-
rio. - José Francisco de Moura Ca-
valcanti.

foi designada pela Portaria n° 76, de
27 de fevereiro de 1969. - Paulo de
Gouvêa Corrêa, Diretor-Executivo -
no exercício da Superintendência.

PORTARIAS DE 3 DE JULHO
DE 1972

O Superintendente Nacional da
Marinha Mercante, no uso das atri-
buições que lhe confere o capitulo 10,
item 10.1, letra "g" do -Regimento In-
terno, resolve:

No 154 - Exonerar, a pedido, o Sr.
Paulo de Goussea Corrêa, do Cargo em
Comissão, Símbolo 2-C, de Diretor-
Executivo, desta Superintendência.

N° 155 - Exonerar, o Sr. Renato
CezarFerreira Bittencourt, do cargo
em com. issão, Símbolo 3-C, de Diretor
do Departamento de Estudos e Pla-
nejamento, e nomeá-lo para exercer
o cargo em comissão, de Diretor-eneo
cutia°, Símbolo 2-C, desta Superin-
tendência, tendo em vista a. exone-
ração a pedido, do Sr. Paulo de Gou-
vês. Corrêa.

al• 150 - Nomear, o Sr. Mário de
Mello Palhares Filho, para exercer o
cargo em comissão, Símbolo 3-C, d.)
Diretor do Departamento de Estudos
e Planejamento, desta Superintendên-
cia, tendo em vista a exoneração do
Sr. Renato Cezar Ferreira Bitten-
court.

Carlos Cordeiro de Mello.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIAS DE 26 DE JUNHO

DE 1972	 PORTARIAS DE 19 DE JUNHO
• DE 1972

O Presidente do Instituto Brasilel- O Reitor da Universidade Federal
ro de Desenvolvimento Florestal, no da Bahia, usando dos atribuições queuso das atribuições que lhe são con- lhe confere o art. 40, inciso VI, do
feridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú- Estatuto da mesma Universidade-, re-
mero 62.018, do 29 de dezembro de 

solve:

1967, resolve:	 N° 529 - Conceder aposentadoria,
de acordo com o 'art. 53, item III, 1IV 2.935-DA - Aposentar, nos ter- 2° da Lei h° 4881-A, de 6 de dezem-mos do artigo 176, item I, da Lei rol- bro de 1965 amero 1.711 de 28 de outubro de 1952,

combinado com o item II do artigo Emanuel Marques Chagas, matri-
cula n° 2.038.267, no cargo de Proo102, da nova Constituição do Brasil,
fessor Assistente, do Quadro Único dede 17 de outubro de 1969a o Mecanico

de Motores à Combustão A-1305.8-A, Pessoal - Parte Permanente, lotado
Florênclo de Oliveira Fagundes, do na Faculdade de Direito da Univer-
Quadro de Pessoal - Parte Perma- sidade Federal da Bahia, tendo em
nente, deste Instituto, matricula nú- vista o que consta do processo nú-
mero 1.689.646, lotado na Estação mero 8114-71 desta 'Reitoria.
Florestal de Experimentação (F_IFLEX) N° '530 - Conceder aposentadoria,
de Pelotas.- Rio Grande do sul, com de acordo com o art. 53, item III, I
os proventos proporcionais a 25 xvin- 2° da Lei n° 4881-A, de 8 de dezena-
te e cinco) anos de serviço à melo bro de 1965 a
de 1/35 (um trinta e cinco) avos por Mauro Ferreira de Camargo, ma-
ano. trícula no 2.398.108, no cargo de Pro-

N° 2.936-DA - Exonerar, a pedido, fessor Titular, do Quadro Único de
nos termos do inciso I, do artigo 75, Pessoal - Parte Permanente, lotado
da Lei número 1.711 de 1952, a Es- no Instituto de Ciências da Saúde da
criturária AF-202.10.B Christina Ma- Universidade Federal da Balda, tendo

em viste, o que consta do processo nú-
mero 13968-71 desta Reitoria.

N° 531 - Conceder aposentadoria,
de acordo com o art. 101, item In,
parágrafo único, combinado com o art.
102, item I, alínea "A" da Constitui-
ção cio Brasil a

Nadir Benitez Andrade, matricula
ris 1.232.271, no cargo de Oficial de
Administração, nível 16, do Quadro •
Único de Pessoal - Parte Permanen-
te, lotada na Faculdade de Medicina
da Universidade Federal da Bahia,
tendo em vista o que consta do pro-
cesso no 7281-72 desta Reitoria.

In19 532 - Conceder aposentadoria.
de acordo com o art. 101, item III,
combinado com o art. 102, item I, alí-
nea "a" da Constituição do Brasil a

Lourival Bahia Moreira, matricula
n" 1.227.847, no cargo de Escriturá-
rio. nível 10. do Quadro Único de Pes-
soal - Parte Permanente, lodo na

de promessa de compra "e- venda la-
vrada a 28 de abril de 1972.
- Processo número N-72-10289).

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1972
- Carlos Cordeiro de Mello, Superin-
tendente.

Ofício no 7.617-72
PORTARIA DE 14 DE JUNHO

DE 1972
O Superintendente Nacional da Ma-

rinha Mercante, no uso' das atribui-
ções que lhe confere o capítulo 10,
item 10.1, letra "g" do Regimento
Interno e tendo em vista os termos
dos Decretos números 64.238, de 20
de março de 1969 e 66.597, de 20 de
maio de 1970, resolve:

N° 128, Dispensar, a partir de 1°
de abril de 1972, Wilma Claudio da
Silva, da função de Assessor desta
Superintendência, com a Gratifica-
ção de Representação de Gabinete
no valor mensal de Cr$ 1.038,00 (hum
mil e trinta e seis cruzeiros), acres-
cida de 83%, para a qual foi desig-
nada pela Portaria n° 93, de 2 de
abril de 1971.

N° 127 - Dispensar, a partir de 10
de abril de 1972, Maria de Nazaré da
Ponte Fortuna, da função de Assis-
tente desta Superintendência, com a
Gratificação de Representação de Ga-
binete no valor mensal de Cr$ 777,00
(setecentos e setenta e sete cruzei-
ros), acrescida de 90%, para a qual

ro Benito Alongo, matrícula numero
2.055.197, no cargo de Professor Ad-
junto, código EC-502.22, do Quadro
Único de Pessoal desta Universidade.

No 1.360 - Dispensar, a pedida, a,
partir de 10 de maio do corrente, Lula
Roberto Carvalho Araujo, da função
de Engenheiro, regido pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho que la
aba exercendo nesta Universidade.

No 1.383 -o Dispensar, a pedido,
a partir de 1 de fevereiro do corrente
ano, Marlise Motta das atribuições de
Psicóloga, regida pela Consolidação
das Leis do Trabalho, que vinha exer-
cendo nesta Universidade.

N° 1.365 - Dispensar, a pedida, s;
partir de 1° de fevereiro do corrente
ano, a servidora Dulce Maria de Pa-
rias Vieira, das atribuições de Frio
fermeira, regida pela Consolidação
das Leis do Trabalho, q ue vinha exer-
cendo no Hospital Universitário An-
tônio Pedro desta Universidade.
Jorge Ernmanuel Ferreira Barima.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

PORTARIA N° 490, DE 12 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bailia, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 40. Inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, e
tendo em vista a aprovação em con-
curso, resolve:

Nomear, de acordo com o art. 15
da Lei n° 5.539, de 27.11.68, combina-
do com o art. 12, inciso II, da Lei
n° 1.711-52, Irton Villas Leão, para
exercer o cargo de Professor Adjun-
to, EC-502, em vaga decorrente da
aposentadoria de Rosa Ramos Fto-
rence. - Augusto cia Silveira Masca-
renhas, Vice-Reitor em exercício.

ris de Lyra Caravello, matricula na.
mero 1.370.282, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente, deste Ins-
tituto, lotado no Jardim Botânico do
Rio de Janeiro. - João Mauricio Na-
buco.



rifrFaculdade de,Medicina da Universi-
dade Federal da Bahia, tendo em.
vista o que constado processo núme-
ro n° 6045-72 desta Reitoria. - La-

ir

yette de Avevedo Pondé.	 . t

I\
FEDERAL DE SANTA MAMA

UNIVERSIDADE

PORTARIA N9 5.778, DE 28 DE
JUN110 DE 1972

14) O Reitor da universidade Federal,
de Santa Maria, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 89 co De-
creto n9 51.652, de 9 de janeiro de
3.963, resolve:

Dispensar, a pedido, Eva Rodrigues
Penne, Escriturária, AF-202.10-B, da
Parte Permanente do Quadro Vinco de
Pessoal desta Universidade, da Fun-
ção Gratificada, símbolo 5-F, de Che-
fe de Secretaria do Colégio Agrícola
de Santa Maria.

PORTARIA N9 5.779, DE 26 DE
JUNHO DE 1972
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Á
O Reitor da Universidade Federal

de Santa Maria, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 89 do Dec.
n° 51.62, de 9 de janeiro de 1963, re-
solve:

Designar Paulo Tibério Miorim da
Cruz, Oficial de Administração, 	
AF-201.14B, da Parte Permanente do
Quadro 'Único de Pessoal desta Uni-
versidade, para exercer a Função Gra-
tificada, símbolo 5-F, d.e chefe de Se-
cretaria do Colégio Agrícola de Santa
1Vlaria, criada através do Decreto nú-
mero 64.667, de 10 de junno de 1969,
publicado no Diário Oficial da União
de.9 de julho de 1969, e vaga em de-

' oorrência da dispensa . de Eva Rodri-
gues Penna.
•PORTARIA No 5.781, 'DE 26 DE
• JUNHO DE 1972
O Reitor da Universidade Federal

de Santa Maria, no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias resolve:

Expedir a _presente Portaria para
declarar que José Armando Pratos da
Rocha foi designado para exercer as

. funções de Secretário do Subchefe
do Gabinete do Reitor, em vaga cons-
tante da Tabela de Representação cie
Gabinete desta Universidade, e não
como constou da Portaria n9 5.670, de
20 de abril de 1972, publicada no
Diário Oficiai da União de 8 de maio
subseqüente. 	 •
. PORTARIA 149 5.783, DE 28 DE

JUNHO DE 1972
O Reitor da Universidade • Federal

de. Santa Maria, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. V do De-
creto 119 51.652, de 9 de janeiro de
1963, resolve: •

Designar Rainer Oscar Müller,
ciai de Administração, AF-201.14B, da
Parte Permanente do Quadro lanico
de Pessoal desta Universidade, para
exercer, em substituição, o Cargo em
Comissão, símbolo 5-C, de Secretário-
Geral, durante os impedimentos le-
gais e eventuais do titular Antonio
Carlos Machado, de conformidade com
o que estabelecem os artigos .72 e 73,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.

PORTARIA N9" 5.785, DE 28 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
" de Santa Maria, no uso de suas atri-

buições legais e estatutárias, resolve:
Designar de acordo com o artigo 19,
59 , do Decreto n9. 43.185, de 6 de

fevereiro de 1958,'Euchdes Weber; M-
•njar de Ensino do Departamento de
Radiologia do 'Centro de Ciências Bica-
médicas, para operar habitualmente
com Raios XI e substâncias radioati-
vas, como Radiologista daquele Depar-
tamento, devendo exercer atividades
diretamente junto às fontes de irra-
diação por um período mínimo de 12
(doze) horas e máximo de 24 (vinte
e quatro) horas semanais. - Jnsé
Mariano da Rocha Filho.

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N 9 116, DE 15 DE
JUNHO DE 1972

Retificação
Na publieraão fei ta no Diário Ofi-

cial de 19 de junho de 1972, na pá-
gina 2.344, no preambulo, onde se lê
no inciso IV...

IV - Que o Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis da União, também
aplicável aos membros do magistério,
por força da disposição contida ,no
artigo 11, da Lei n9 5.539, de 27 de
novembro de 1968 e art'go 71, do Es-
tatuto da Universidade, impõem ao
servidor ou empre gado públicos, entre
outros deveres, a discriminação a leal-
dade às instituições constitucionais e

CONSELHO REGIONAL
DE ODONTOLOGIA

DO DISTRITO FEDERAL'
DECISÃO N. 1-72

O Presidente cio Conselho Regional
de Odontologia do Distrito Federal,
no uso das atribuições que lhe con-
fere a alínea C do artigo 11 da Lei
n.9 4.324; de 14 de abril de 1964 e da
alínea C, do artigo 20 tio Decreto nu-
mero 68.704, de 3 de junho de 1971
e tendo em vista o disposto no item
I do artigo 18 e no artigo 23 do Có-
digo de Processo Ético dos Conselhos
de Odontologia, resolve:

I - Designar para compor a Co-
missão de Instrução do Processo Eti-
co-Profissional n.9 5, os seguintes
Conselheiros:

Adir Alves dos Santos - CD -
Presidente;

Laércio Torres - CD - Secretário;
Edmundo Viana Palhares - CD -

Vogal.
II - Designar para Relator do re-

ferido Processo o Conselheiro Manoel
do Carmo Oliveira - CD.
III - Tornar, sem efeito a publi-

cação efetuada na folha 2.413 do
Diário0ficial, Seção I, Parte II de 23
de. junho de 1972.

Brasília, 3 de julho de 1972. -
Gustavo Dermeval da Fonseca - CD,
FXD - Presidente.
(N.9 4.306-B - . 4.7.72 - Cr$ 10,00)

.	 .
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
Relação INPS n.9 110, de 1972

PORTARIZ-3
DEPARTAMENTO DE PESSOAL

DA DIREÇÃO SUPERIOR
N. 1.431, de 27.6.72 - Exonera, a

pedido, a contar de 5.6.72, Gilberto
da Silva Barros, mat. 7.898, Estatís-
tico, nível 21.B; N.° 1.432, de 27.6.72
- Concede aposentadoria, por tempo
de serviço, a Adalgisa Fernandes Pe-
reira Gomes, mat. 16.325, Oficiala de
Administração, nível 16.C.

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SRGB

N.° 2.460, de 21.6.72 - Exonera, a
pedido, a contar de 18,11.66, Almir
Pinheiro, mat. 505.757, Escrevente
Datilógrafo, interino, nível 1; N.9 2.461,
de 22.6.72 - Concede appsentadoria,
por invalidez, a Angelo Gaghanone,
mat. 22.031, Oficial de Administração
nível 16.C; N.° 2.464, de 23.6.72 -
Exonera, a pedidos a contar de 28 de
março de 1972, Hélio Gopfert, mat.
46.318, Estatístico, nível 2E.

administrativas a que servir, e a estrita
observância das normas legais e re-
gulamentares artigo 194, incisos III,
V e VI da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952);

IV - Que o Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis da União, tame
bém aplicável aos membros do magis-
tério, por força- da disposição contida
no artigo- 11, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968 e artigo 71, do
Estatuto da Universidade, impõem ao
servidor ou emprego públicas, entre
outros deveres, a Giscrição e lealdade
às instituições constlucionais e admi-
nistrativas a que servir e a estrita ob-
servância das normas legais e regula.
mentares (artigo 194, incisos II, V e
VI da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952);

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SRPE

aro 388, de 13.5.72 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Gonçalo José de Melo, Médico, ní-
vel 22.B.

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SRRS

N.° 479, de 8.6.72 - Exonera, a pe-
dido, a contar de 1.°.4.72, José Luiz
Stein, mat. 39.654, Escrevente Dati-
lógrafo nível 7; N9 480, de 12.6.72 -
Exonera,' a pedido, a contar de 1 de
maio de 1972, Walter Pacheco de Cas-
tro, mat. 38.144, Auxiliar-de-Portaria,
nível 8.B.

Determinações de Serviço

SECRETARIA DE ASSISTÉNCIA
MÉDICA

N. 1.570, de 26.6.72 - Dispensa, a
contar de 3.5.72, Enai Guimarães,
mat. 12.652, da função gratificada
n.° 01953, de Assistente-Técnico, sím-
bolo 1.F, da Assessoria de Planeja-
mento; N.° 1.573, de 26.6.72 - Torna
sem efeito a DTS-SAM 1.515, de
17.3.72, que dispensou Juergueps de
Assumpção Barbosa, mat. 850.248, da
função de confiança de Chefe de Se-
ção, n.° 11.520, símbolo 3.PC.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO ESPIRITO SANTO
N.o 2.476, de 22.6.72 - Designa

Carlomar Antonio Kill, mat. 31.937,
para exercer o cargo em comissão de
Chefe do Serviço de Assistência Mé-
dica (F), símbolo 6.0, com atribuições
de Coordenador de Contabilidade;
N.° 2.477, de 22.6.72 - Designa Wil-
son Soares mat. 64.478, para exercer
o cargo em comissão de Chefe do Ser-
viço de Administração (F) símbolo
8.0 com atribuições de Agente na
Agência em Vila Velha - 07-025, fi-
cando consequentemente dispensado
do cargo em comissão de Agente (B),
símbolo 10.0, que exercia na Agência
em Alegre - 07-022; 14.° 2.478, de
22.6.72 - Designa Thomaz Dutra de
Moraes, mat. 7.295, para exercer o
cargo de Agente em Agência de Cate-
goria "A" (I), símbolo 6.0, com atri-
buições de Coordenador de Planeja-
mento, ficando consequentemente dis-
pensado do cargo em comissão (F),
símbolo 6.C, de Chefe do Serviço de
Contabilide.de. 	 ..".

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MINAS GERAIS

N.° 9.817, de 20.6.72 -:Deáigna
Mário Vaz de Mello, mat. 71.839; para
exercer a função gratificada de Chefe
do Serviço de Tisiologia do IIJK (I),
símbolo 1.F, vaga em virtude do fa-
lecimento do titular Fernando San-
toro, mat. 7031a .

Julho de 1972
-

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
N4CPARAIBA

N.° 1.792, de 16.6.72 - a) Dispensa..
Eliane Gonçaalves Arrunda, mat. nú-
mero 808.22/Mia função gratificada
de Informante-Habilitador (I), sím-
bolo 12.F, que exerce na Agência
13-020, em Campina Grande, desig-
nando Francisca Neves de Medeiros,
mat. 57.620, para exercer a referida.
função; b) Dispensa FranciSca Neves
de Medeiros, mat. 57.620, da função
de confiança de Encarregado' de Al-
moxarifado (S) símbolo PC-12 que
exerce na mesma Agência 13-020, de-
signando George Gonçalves Ramos,
mat. 60.507, para exercer a referida
função.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação SP n.? 58, de 1972 )
PORTARIA

SECRETARIA DO PESSOAL ka
PTC SP n.° 5.526, de 27.6.72 -;\

Declara vagos os cargos ad:ante dis-
criminados, em virtude de faleci- I
mento dos funcionários a seguia- re-
lacionados, nas datas e locais men-
cionados. Luverci Pereira de Souza,
Médico, nível 22, classe B, código
TC.801.22.B, matricula na 24.562,
falecido em 28.3.72, lotado na Supe-
rintendência Regional no Estado de
São Paulo; Maria das Dores Pereira
Silva, Médico, nível 22, classe B, Có-
digo TC.801.22.B, matricula número
19.840, falecida em 25 de fevereiro de
1972, lotada na Superintendência Re- j'
gional no Estado da Guanabara; Do-
mingos Laercio de Lacerda, Médico,
nível 21, classe A, código TC.801.21.A,
matrícula n.° 67.988, falecido em 25 de
fevereiro de 1972, lotado na Superin-
tendência Regional no Estado de Mi-
nas Gerais; Galba. Revelleau. Derie
tista, nível 21, classe B, Código TC.
901.21.B, matrícula ri.° 8.394, falecido
em 5.2.72, lotado na Superintendência
Regional no Estado da Guanabara;
Edgard Vieira da Silva, Contador nível
20, classe A, código TC.302.20,A,
tricula no 16.274, falecido em 17.4.72,
lotado na Direção Superior; Zenir ee
Albuquerque, Fiscal de Previdência,
nível 18, classe B, código P.1703.18.B,
matrícula ri.° 19.354, falecido em 12
de abril de 1972, lotado na Superin-
tendência Regional no Estado da Gua.
nabata; ErnestIna Sobral, Fiscal de
Previdência, nível 17, classe A, código
P.1708.17.A. matrícula n.° 48.794, fa-
lecida em 28.2.72, lotada na Supe-
rintendência Regional no Estado da
Guanabara; João Pessoa cia Silva,
Auxiliar de Enfermagem, nível 14,
classe B, código P.1701.14.B, matrfa
cula 31.572, falecido em 24.2.72, lo-
tado na Superintendência Regional no
Estado da Guanabara; Ana Loa Cor-
dovil, Oficial de Administração, nível
14, classe B, código AF.201.14.B, ma-
tricula ri.° 63.847, falecida em 13.4.72,
lotado, na Direção Superior; José da
Silva. Oficial de Administração, nível
12, classe A, código AP-201.12.A, ma-
tricula n.° 32.829, falecido em 6.10.71:
lotado na Superintendência Regional
no Estado da Guanabara; Jonas Xa-
vier, Oficial de Administração, nível
12,- classe A. código AF.201.12.A, ma.
trícula n.° 15.089, falecido em 8.5.72,
lotado na Superintendência Regional
no Estado de Pernambuco; Eduardo!
Albino, Motorista, nível 12. classe C,
cóligo CT.401.12.C, matrícula número
50.185, falecido em 15 de fevereiro
de 1972, lotado na Superintendência
Regional no Estado da Guanabara;
Zilda de Mello Santo Escritu-
rário, nível 10, classe B, código AP-
202.10.B, _matricula n.° 36.557. fale-
cida em - 26:4?72; lotada na Direção
Superior; Jpilo .„ Carolina ae Paula,
Guarda, anível; 10, classe B, código
GL.203.10.B, matricula ri.° 49.001,
falecido em 11.3.72, lotado na Supe-
rintendência. Regional no Estado da
Guanabara; João Gomes de Pari%
Mestre Rural, nível 8,-códligo P.206.8§1
matrícula n.. 54.560, falecido et'
14.12, lotado aa SpertntendMc
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lona' no Estado de; S o Paulo;
oê Felipe Santiago, Pintor, nível 8,

klaase A, código A.105.8.A, matrícula
n.° 62.339, falecido em4.4.72, lotado
p.a Superintendência Regional no Es-
,Wo de Pernambuco; José 'Paivão da
silva, Pedreiro, nível 8, classe A, có-

igo A.101.8.A, matrícula ri.° 54.646,
alecido em 3.2.72, lotado na Superin-

ência Regional no Estado da
çtuanabara; Luiz Rodrigues, Artífice
de Manutenção, nível 6, código ...
W.305.6, matricula número 32.855, fa-
lecido em 1-0.3.72, lotado na Supe-
rintendência Regional no Estado de
tilo Paulo; Sofia de Souza, Servente,
nível 5, código GL.104.5, matrícula
4a.° 36.396, falecida em 17.6.17. lo-

r04
a na Superintendência Regional no

stado de São Paulo; Floriano Victor
ruz, Servente, nível 5, código GL-

.5, matrícula n.° 55.145, falecido
em 14.5.72. lotado ria Superintendên-
cia Regional no Estado do Rio Gran-
de do Norte; Daura Aparecida de
Paula Moreira, Servente, nível 5; có-
digo GL.104.5. matricula n.° 46.759,
falecida em 13.4.72, lotada na Supe-
rintendência Regional no Estado de
Minas Gerais; Adair Caetano de Car-
valho, Servente, nível 5, chrliga GL-
104.5. matrícula n.° 50.994, falecido
em 18,4.72. lotado na Superinten-
dência Regional no Estado de Minas
Gerais; Carlos José Ribeiro Vieira
Servente, nível 5, código GL.104.5.
matrícula n.° 67.109, falecido em 13
de março de 1972, lotado na Superin-
tendência Regional no Estado da
Guanabara; .Toventina Ximenes. Ser-
vente, nível 5. código GL.104.5, ma-
trícula n.° R2.986, falecida em 7.5.72
lotada na Superintendência Regional
no Estado de Pernambuco.

Relação SP n.9 59, de 1972
PORTARIA

SECRETARIA DO PESSOAL

N.° 5.527, de 27.6.72 — Excito da
Portaria Coletiva n.° IPR-37, de 6 de
março de 1967, a Escrevente Datiló-
grafa. nível 7. Norma Mar:a Mactrldo
Zeni. ri.° 51.972, lotada na Superin-
tendência Regional no Estado do Rio
Grande do Sul, amparada pelo Pa rá

-grafo 2.°. do art. 177. da Constituição
do Brasil. r‘romulgada em 24 de ja-
neiro de 1967.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

COS SERVIDORES DO ESTADO
Relação 1). 9 127; de 1972

PORTARIAS DE 29 DE JUNHO
• DE 1972

•
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei
n° 2.865, de 12 de dezembro de 1940
resolve:

N° 991 — Art. 1° — Promover de
acordo com o artigo 29, da Lei núme-
ro 3.780, de 12 de julho de 1960, do
Nível 21-A para o Nível 22-B. da Sé-
rie de Classes de Engenheiro —
TC.606,. do Quadro da Administração
Central e Órgãos Locais — Parte Per-
manente:
1 — A partir de 31 de março de 1970
, Por Merecimento	 2

Nome — DecorrêMla Vaga
Norbertino BahlenseFilho — Apo-

sentadoria de Flávio11,4einteiro Ama-
ral	 t• ft .,.

2 — A partir de 31 de março de 1971
Por Antiguidade

Ubaldo Grune ne Araújo Lima —
Exon. Henrique José Pederneiras

Art. 20 Tornar sem efeito 'a' por-
taria 859-72, no que se refere a vi-
gência das promoções acima efetiva-
das	 •

No 992 — Promover de acordo com
o artigo 29 da Lei no 3.780, de 12 de
julho de 1960, na Série de Classes de
Auxiliar de Enfermagem — 'Código
P-1.701, do Quadro da Administra-
ção Central e Órgãos Locais — Par-
te Permanente:

Nome — Decorrência da Vaga
I — Do Nivel 14-B para o Nível 15-C

Por Merecimento
Antônio Onofre Gomes do Nasci-

mento — Apos. José Rodolfo de Lima
2 — A partir de 30 de novembro

de 1968
Por Merecimento:

Gumercindo Martins Jaque Apos.
Almerinda Cargueira Silva
3 — A partir de 30 de junho de 1969

a) Por Merecimento:
Antônia 'Barbosa do Nascimento —

Falec. Ilza de Lourdes Tavares Vi-
eira

b) Por Antiguidade
Beatriz Gitirana — Apos. Nair

Braga
Nome — Decorrência da Vaga

4 — A partir cia 30 de junho de 1970
Por Merecimento:

Maria de Lourdes Coelho — Apos.
Ozéas Bispo Geraldo
5 — A partir de 30 de setembro de 1970

Por Antiguidade:
Virgílio Alves de Souza — Apos.

Joaquim Patrício de Souza
6 — A partir de 31 de janeiro de 1971

Por Merecimento:
João Guilherme da Silva — Apos.

Maria Rita de Souza Vasconcelos
II — Do Nivel 13-A para o Nivel 14-B

1 — A partir de 30 de junho de 1968
Por. Merecimento

' Octaciana Gonzaga dos Santos —
Prom. Antônio Onofre Gomes do
Nascimento

2 — A partir de 30 de* setembro
de 1968

Por Antiguidade
Maria Augusta de Oliveira — Prom

Gumercindo Martins Jaque
3 — A partir de 31 de março de 1969

Por Merecimento
Maria Natividade da Silva — Apos.

João Barbosa Tavares
4 — A partir de junho de 1969

a) Por Merecimento
Francisca Menezes de Araújo —

Prom. 13eatriz Gitirana
b) Por Antiguidade

Ivonete Silva — Prom. Antônia
Barbosa do Nascimento

5 — A partir de 30 de setembro
de 1969

Por Merecimento
Lídia da Silva Meira	 Apos. ' Ma-

ria de Lourdes Praújo Melo
6 22 iiartir de 31 'cle riihrW'de 1970

a)_ Por Merecimento
Liai Ferreira de Moura — Falec.

Celina Caldas da Silva
b) Por Antiguidade

Edward Oliveira da Silva — Apos.
Raimundo Amaral Marinho

— A partii " de 30 de junho de 19745
Por Merecimento

Maria de Souza Albuquerque
Prom. Maria de Lourdes Coelho
8 — A partir de 30 de setembro de 1970

a) Por Merecimento
Severina de Carvalho Silva — Apos.

Leontina Martins Porto
b) Por Antiguidade

Terezinha da Silva Menezes — Pro-
moção de Virgílio Alves de Souza

Rubens da .Costa
N9  993 — Formar, por acesso, de

acordo com 'o artigo -34, da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
na Série de Classes de Auxiliar de
Portaria — Código GL-303 — 7-A, do
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais — Parte Permanente:

Nome — Decorrência da vaga de
I	 A partir de 30 de setembro de

1964
Moacyr da Costa Silva — Decreto

62.046-68
Florisvaldo Domingos Paula —

Prom. Jorival dos Santos •
Joaquim 13albino Santos — Prom.

Raimundo Nonato Grangeiro
Marcionilla Maria da Silva — Prom.

Júlio Ferreira de Mesquita.
II — A partir de 31 de março de 1965

Erne.stino Alves de Oliveira — From.
Vitorio de Oliveira Bahia
III — A partir de 30 de setembro, de

1966
Antônio Gomes dos Santos — Exon,

Nelson Antônio Saião
João dos Reis Teixeira — Demis.

Celso Bellez Warriburg
Luiz Augusto de Oliveira — Apos.

macio Alves Madureira.
CaLxto João de Deus — Mor. Ivo

Queiroz
José Passos Cristo — Apos. Francis-

co Luiz da•silva
IV — A partir de 30 de sétembro de

1967
• Oscar Corrêa Lacerda — .ExOn. Hel-
vedo Augusto Coelho
V — A partir de 31 de março de 1968

Joaquim Martins da Silva — Apos.
Walter Gomes de Souza

Agnaldo .tia Silva Amorim — Apos.
Manoel Pedro Nunes

João Alvas Ferreira — Apos. Alcides
Oliveira Guimarães

Helena Kosak dos Santos — Apos.
Walfredo Akantara do Nascimento.

VI — A partir de 30 de setembro
de 1968

José Xavier Mendes — Demis. João
Batista de Oliveira	 -
VI/ — A partir de 31 de março de

de 1969
José Helder Brasileiro — Apos, João

Alexandre de Souza •
Vicente Paulo cla Lima — Falec.

Luz Dias Pacheco.
VIII — A partir de 30 de setembro

de 1969
Raimundo José Ferreira — Deznis.

Ubirajara Almeida Castro
Wellington Batista de Souza —

Exon, Eulino de Castro Marins
José Rodrigues — Apos. Manoel

Francisco de 'Oliveira .
Sergio . da Cruz — Apos. António

Alves	 -
Alice	 Apos. Jorge dos

Santos Freire
António Pereira 'da Mota 	 Apos.

Geraldo P,ereira Peixoto
Grinaldo ) 'Madalena Barbosa —

pernis. Euclides de Souza Oliveira
Ivan Situas — Apos. Alem Ricardo

Miranda.
Nilson Araujo — Exon. Roberto Vi-

eira

IX — A partir dê 30 de' setembro de
1970

Adalgisa Rosendo Germes — Fale0.
Germano Fernandes -
1Francisco Ferreira Neves — Demis.

Francisco Brandão Mendonça
Eugênio Pereira dos Santos — Apos.

Antônio Arnaldo da Costa
Boanerges Gomes de Assis — Apos.

Elyseo Marques de Araujo
Maria Francisca de Farias — Apos.

Honorio Ramos da Costa
X — A partir de 31 de março de 1971

Silvai Feliz de Farias — Apoe. OvL
do Bernardo da Cruz

Antônio Padua de Miranda — Apos.
Alcides Jorge Bastos de Oliveira

Antônio Roquete Sobrinho — Apos.

9 -- A partir de 31 de dezembro
de 1970

Por Merecimento Almir Coelho de MouraLuzia Alves de Melo — Falec. José N 9 994 — Nomear, por acesso, cie
acordo com o artigo 34, da Lei numero
3.780, de 12 de julho de 1960, na Série
de Classes de Oxidai de Administraçao
— Código — AP — 201-12-A, do Qua-
dro da Administração Centrai e ór-
gãos Locais — Parte Permanente:

Nome — Decorrência da vaga de
I — A partir de 31 de março de 1965

Angelita Orsini Victoria — Prom.
Ivone Mathias Correa

Rui Martins Pinheiro — Prom. Ma-
ria Darling Rlker Furtado

Neyde Oliveira Podestá — Prom.
Maria Lila Penteado de Arruda Rezo
. Neusa Pinto. Vieira — Prom. Ma-
rina Siqueira de Oliveira

Maria Eunice de Vasconcelos —
Prom. Marina de Souza Martins

José de Oliveira — Prom. Nanci Ro-
cha de Oliveira

Maria José de Siqueira Correa —
PrOM. Pierre Santos

Lygia Pereira Pinto Primo — Prom.
Rosa Riomayor Pereira
•Duridice /Parreira Gonçalves —

Prom. Ubirajara de Jesus Nunes Pas.
ECO

Maria Conceição Vasconcelos Mes-
sias — Prom. Aldina Cavakanti

Dulce Galváo Bellez — Prom. Alio..
date Diniz Vilardo

Maria de Ribamar da Silva Costa
— Prom. António Correa Lima

Evelasia Cavalcanti Thivolle .—
Prom. Carlos Pires da Cruz

Nome — Decorrência da vaga de
Norma Perna Espirito Santo —

Prom. Dilson Cravo Riso
Maria Augusta Bezerra de Lima —

Pro. Diva Martins de Araújo
Neuza Monteiro Gaivão 	 Divete

Licia Pinto Freire
Maria Luc.a varela — Prom. Edezio

Vital Duarte
Walmir amora Leite — Prom. Gi-

glia Kannebley Fagnani
Déa Maria de Araújo Bandeira —

Prom. José Lourenço Colares
Maria Lila Rodrigues Lima Bitten-

court — Léa da Rocha Monteiro
Maria do Carmo Marques de Li-

ma — Prom. Manoel Ribeiro da Sil-
va	 -

Lygla Fernanda Cunha Amorim —
Prom, Maria Assis Espínola .

Newton Mota — Prom. Antônio de
Pádua Barroso

Maria da Penha Borges da Fonse-
ca de Menezes — Prom. António Mar..
Uns de Oliveira

João de Souza Lima — Prom. Ge-
raldo pedrosa Caldas

Oziel Pinto Peixoto — Prom. Jay-
me de Oliveira Neves

Agiaia Vale Pereira — Prom. Lu-
cimar de Oliveira Lima,

Augusta Batista Campos	 Prom.
Onildo Veloso

Jose Maria Cargueira — Paulo Si-
mões Machado

Maria Augusta Façanha — Exon.
Mariano Lopes de Oliveira
II ,— A partir de 30 ',de'ietembro de

1965'
- Ja.ira Ramos Carvalho — Fales.
Edson Dutra Neves;,, 	 • .

Antônio Freixiela .Ramos Filho —
Exo. Fausto Leal de Oliveira

Maria Coeli Gouveia Correia Lima
— Agreg. René Pinto Vieira

Maria do Carmo de Lira Machado
—Prom.' Adelia Rachid
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Fernando Vieira Cordovil — Ivon-
Late Meyer Araújo

Alceste Cavalcante Dantas — Maria
Elisa cios Anjos Fernandes

(iodava Magalhães Reis Filha —
Olenka Vieira Lima

Reei Maria Mota — Prom. Noémia
de Oliveira Lana

Elza Braulia Moreira de Oliveira —
P.oni. Anacreonte Le-s.sa

Suzette Leal Wucherer — Prom.
Geraldo Mazela de Macedo

Brites D'Avila Gaivão — Exo. Luiz
reanandes Piquet Martins

N. 993 — Nomear, por acesso, de
acordo com o artigo 34 da Lei n." 3.780,
de 12 de julho de 1960, na Série de
Cls.saes de (Metal de Administração
— Código AF'-201-12-A, do Quadro
da Administração Central e órgães
Locais — Parte Permanente:

Nome — Decorrência da vaga de
I— A partir de 31 de março do 1966

Napoleão Pereira Moreno — Prom.
Antônio. de Padua Costa Melo.

Francisca Barbcsa Pinto — Prom.
António cias Neves.

Izolina de Almeida Silva — Proin.
Carlos Bulhões de Araújo.

Vilda. Lara do Amaral — Prom. Je-
rusa de Nazareth Morais.

Maria Luiza Bandeira dos Passes
Miranda — From. Sonia Gaivão de
Campos.

Maria Neuza Guimarães Moraes —
Pram. Vicente Paulo de Araújo.

José Gui de Araújo Lima — Agreg.
Joana Guimarães Moreira Debiase.

Ednaldo Queiroga de Assis — Apos.
Julio Oliveira Filho.

Francisco Augusto de Vasconcelos
Gomes — From. Albertina Monteiro.

Norma de Castro Couto — Prom.
Marcos Pereira da Silva.

Adalberto Pereira da Cunha —
Prom. Cristóvão Colombo Gonçalves.

Silvia Augusta Osório — Agreg.
Vicente de Morais Régo.

II — A partir de 30 de setembro
de 1966

Nome — Decorrência da vaga de
Elza Cardoso da Silva — Exon.

Yara Gordilho Santos.
Heloisa Maria Nogueira Faria —

Prorn. Bernardino Aires de Castro.
Dulce Fererira de Freitas --i Prom.

Guiomar Cruz da Silva.
Clementina Vera Coutinho de Lu-

cena — Prom. Luci Caminha de Al-
meida.

Maria da Conceição Mello Machado
- Demis. Henrique Leopoldo de
Vasconcelos.

Elthy Ribeiro Gomes — Prom. Cla-
ra Grejzer.

Leda Avila de Oliveira	 Prom.
Clementino Barancoski.

Ene da Costa Lerina — Prom. Glau-
ca Rizoleta. Rodrigues Barbosa.

Fernando Braz Chaves — Prom.
Lygia Soares Monteiro.

Maria do Rosario Freitas Mattioda
— Proa'. Lourdes Brandão Teixeira.

Maria Helena Santos — Prom.
Luiza Gazzaneo Brandão.

Jerusa da Silva Rabelo — Prom.
Maria Avila Lima.

Elza da Costa Drumond	 Prom.
Teimo Marango.

Jobel Rodrigues de Mattos — Prom.
Tulio Martins Cavalcanti Passos.

Mauricio de Souza Moura — Prom.
Walter Nunes da Silva.

Iraci da Costa Matos Ribeiro —
Apos. Antonieta Batista Morais Gion-
din.

N.° 995 — Nomear, por acesso, de
acordo com o artigo 34 da Lei n.° 3.780,
de 12 de julho de 1960, na Série de
Classes de Oficial de Administração
— Código AF-201-12-A, do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais — Parte Permanente:

Nome — Decorrência da vaga de
— A partir de 31 de março de 1967
Walkiria Cuoco de Menezes —

Prom. Claudio Amorico Prates.
Nair Tavares — Prom. Dulce Ra-

Ve•t',

Wilma Bastos Costa — Prom. Fran-
cisco Guedes Pereira Alencar.

Lysette Rabelo Duarte — From.
Luiz José de Farla Rocha.

Maria Raimundo C,.sl o Conduru —
Prom. Maria Zilsna Cordeiro Fur-
tado.

Maria da Graça Pcni Monteiro de
Castro	 Geralciana Souza da Silva.

Zeny Cardoso —	 Luiz Haien
Renato Castro de Oliveira	 Prom.

n:ria Franelsca Tereza C:zr...-:1110

Heioiru Gone..1v2.-; Guefra.-- E:zon.
Maria da Conceição Rochael.

II — A partir de 20 de setembro
cio 1967

Nome — Decorrimcia da vaga cia
Euterpe Silva — Prema Terezinha

de Jesus Bittencourt Soara.
Marly Mala Brandão — riam. Fer-

nando Campos Dias.
Valderce Dantas de Jesus — Prom.

Arlinclo de Souza.
Desidoria Gonçalses Ferreira. —

Pisam. Honorina Coloncsi Barbosa.
Nilza Bragança Padilha — Prom.

Iso Martins de Oliveira.
Nereida Martins Faria — Prom.

Ranulfo de Freitas Lima.
Julieta de Menezas Gurião Pinhei-

ro — Prom. Norma Saad Ribeiro.
Orlindo Prates Ribeiro — From.

Theociir Augusto de Barros.
Maria de Lourcles Pinheiro Gama —

Prom. Norma Loureiro Lauria.
Remado Romeno Rangel — Prom.

Maria Tereza Coelho Ferreira.
Maria de Lourcles Ferro Rangel —

Prom. Osneicla Mises Brandão dos
Santos.

Geraldo Mesquita Faria — Prom.
Leoni Antonio Jaber.

Josef a Fernandez Castrillon —
Prom. Joselina Philadelphia Profes-
sia .
.Gerson Azevedo Cunha — Prom.

Helio Mathias.
N.° 997 — Nomear, por acesso, de

acordo com o art. 34, da Lei n° 3.730,

de 12 de julho de 1900. na Série de
Classes de Oficial de Administração
— Código — .afe-201-12-A, do Qua-
dro da Admini.-.1rar,.ão Central e ór-
gãos Locais — Parte Permanente:

Nome — D:.s.corrt'=..ia da vaga de
I — A partir cIo M cio março de lail3

Maria Rita Puz:no Nunes —
José Est'-_-.-12	 Cardozo.

Jether Soare.-z — Exon. Duartina
Pereira d2 Mor

Silo de Olivace Simes --
Maria. Stela do Cunha Machado.

Elvira MarIna Botelho Tromposv-:l:y
— Plorn.	 Chagas.

Marlene Versiani Rames — Prom.
Claudia Márcia Nogueira de Faria.

Cícero da An(lrade Velem — Prom.
Yecla de Oliveira Correa Lima.

José P.ohrto Furtado Arruda —
Prom. J^::o 137ft- , ta Pinto.

Cyro Alves dc Sales	 Prom. José
Bonifácio Leite.

Áurea Dias M; ,.deira	 Pressa. Ma-
ria Elisa Fatiar, Gontijo.

Germano Rosario	 Prom. Maria
de Lourdes Jardim Guerra.

Yvone Gomes Cardoso — Frotas.
Aristides Viana.

Waldizeth Lima de Freitas — PrOm.
Adriano Veloso Gordilho.

Maria Beatriz Ferreira Roberto —
Prom. Dilson Pulchério.

Vera da Silva Monteiro — Prom.
José Gomes de Sá.

Zilda Matne — Prom. Kleber de
Carvalho Povoas.

Rosali Moreira Cardoso — Prom.
Nelson Teixeira de Carvalho.

Mariano de Moura Resende —
Prom. Pedro Francisco Borges Neto.

Maria Denise Murinelli Cirino
Prom. Zanoni Chateaubriand Po-
voas.

II — A partir de 30 de setembro
DE 1968

Nome — Decorrência da vaga de
Janice Brincas — Apos. Iracema

de Abreu Tapety.

Georgina Vale de Eratn	 Proraa
Narcaso da Silva

Estrela Adaa c:e I.lenear — Prosa.-
• Amo Ril;ciro

UI. ria da	 Silva — From.-
Junca	 de Menciones.

Vera Dolore: F. r.-;:'er Duarte —
• Preni. Zuz2te

1\l-ria de T_-o.lr:2,7; t,l.a Quarc:,yra
— R:2;A. Gyeo'y ca	 aca Corrêa de

N. • 	N-7.r- •	 r acoa, de

	

e.,-nn o ert!-	 da Lei nó-
! mero	 G:, 1:: c: .!	 de lffi:O.

C	 0:1•21,,.1 do Adini-
ni;:traão	 — AP-201-12-A,
do Q1.!:-V.:r0	 Central
e Ócs — FatIa F -:manente:

Nonas' —	 vam
I — A n. a ra. C 1 de rmrço de 1969

Maria cio Jasas s,	 Tida Silva Ra-
mos — Prom. Vima	 -rtins Borges.,

Maria Perser;n1 — From. Maria de
Lo ...rdcs Paque':c Muno.

Froreisca Thrrrza Porto Sheide
Prem. Maria da Lc1:-dcs Cabral.

Luiza de Mo	 nr — Prom.
Joryra Souza de J3e7;-ncle.

Lcrio Alonso Redrlvaes Filho
Praias. Gerda Irene Luise Rudger
Schultz.

Zeleta Ferrari — From. Cell° de
Paula e Silva.

Eduardo rernanclea 	 Prom. Caro-
lina Pereira das Neves Robert/.

Maria Nilza Barrar de Almeida
Prata. Augusto Morc ira Filho.

Ivete de Azevedo Barbosa — Prom.2
Able;ail Caldas.

Carlos Amazonas B'tista — Promg
Min da Silva I3ra.ntl:,:o.

Mareta Deud Xavier — Prom. Pau.
fina Stoerberl.

Olacy Coelho Nunes -- Prom. Nadir
Cosentino Calori.

Neyde José Pires do Carmo Casee
— Prom. Maria José Brandão.

Hilda Vilar Nobre de Almeida
Prorn. Irene Stizana Medeiros de Alis
meida.

Geraldo Vasconcelos Barbosa —4

PrOM. Flavio de Meio Uchen.
Geralda Moreira Campos Tdlone -4

From. Felizolina de Melo Lima.

Diva Rodrigues Alves Coelho.
Neuza Nogueira da Silva — Prorni

Anezia Veloso Loyola — Prorn. Ara./
ey Albuquerque Vasconcelos.

Ader Botelho de Amorim — PromA
Aclrema Daledone Osty.

Terezinha Be.ssa de Carvalho —I
Apos. Zuleide Machado Esphica.

II — A partir de 30 de setembro
DE 1969

Nome — Decorréncia da vaga de
Dulce Rosa de Oliveira — Prorn.:

Agilberto Muniz Telles.
Dora de Melo Martins Vieira

From. Georgina Penque Araújo.	 'I

Maria das Neves Xavier Moura
Prom. Irisilvia de Carvalho Paes dg
Andrade.

Pedro Moacyr Pinto — Prom. NaI4'
me de Moraes Craveiro.	 4

Maria Anunciada Menezes 71.spinoll
— Demis. Kingston Guimartles

Souza Mota.
Geralda Lopes de Oliveira — Aporia

Clevelina Machado Braga Pessoa.
Nezi Mala Pereira dos Santos -4

Prom. Antonio Protogenes da Mota4
Usei Medina Rosario — Prom.1

Mima Duarte da Silva.
Domingos Primo de Almeida -.4

)

Prom. Abel da Costa Carrilho.
Waldir Costa — Prom. A/Ina lqunsJ1

Pereira.
Letice Araujo — Prom. Arlete Me4

erros Lima.
Dirce Monteiro Neves — Prom. Dou

Lucy Fernandes Claygnet — Promal
bora, de Almeida Fernandes.

sanmel Cavati. 	 a
Maria Bartira Silva Dutra Nic,c44

- Prom. Minam de Aquino rfsív.0.•
Maria &mil Reis da Silva — Peo:4,41

Maria Pontes.
Iolanda Teperino — Praga. Giállffikt

Marinho Pontinha:J..

Acidentes Aeronáuticos

INVESTIGAÇÃO E PREVENÇÃO

DIVULãACAO N9 1.195

Preço: Cr$ 2,00

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência I: Ministério da Fazenda

Agência II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do
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Lia Tavares Ram08=Prom. Leda
Maria oPntes.

) Caries Marcial Wanburg — Prom.

	

a'ose Ivan Soares Ponto Lapa.	 "
Adelaide Xavier de' Andrade —

Prom. Herculano ileartens Franco.
i Leontena Novaes — Prom. Elza

,Catarina Mutti.
Raymunda dos Bantos Valente —

Prom. Carlos dos Santos Laires.

1I
Maria Elisa das Graças Reis Moura

— Maria Alpha Retomai de Medeiros
Niko. Sarmento Lins -- Preme Lucy

Ferreira de Araújo.
e N9 999 — Nomear, por acesso, de
elícordo com o artigo 34 da Lei núme-
'Iro 3.780, de 12 de julho de 1960,, na

. tie de Classes de Oficial de Adiai-
.[ tra,ção — Código AF-201.12-A, do
Quadro da Administração Central e

' gãos Locais — Parte Permanente:
1 Nome —. Decorrência da Vaga
E — A partir de 31 de março de 1970
e Matilde Fernandez Meneio — Apo.
lientadoria de Isoleis Miranda.

•í Maria da Graça de Carvalho Pe-
reira — Exoneração de Mansa San-
.% Rosa Macieira.	 .
i Mário Raimundo Costa — Exone-
ração :de Maria Wilma de Macedo
Leontljo.
i Luzia Leve, — Exoneração da Nor-
eemires Morais dos Santos.

t
Maria do Céu de Mello Mestrinhe

.-- Exoneração de Paula- Gama de
, Miranda.	 .
! Raimundo. de Souza Matos -- Exo-
neração de Décio Fruginele.

i Ivo Vicente Gultarrell -- Exonera-
ção de Alby Pereira.
1 Anice Laftalla de Mello -- Promo-
ção de Silvine Bernardo de Medeiros.
i Marilu Waldete Leite Sacramento
,-- Promoção de Ventei° Duarte dos
Bentos.

Elza Sombra da Rocha Santos' —
Promoção de Iraci da Cunha Fieis-
cher.

Ilumlnata Nóbrega Fernandes —
' Promoção de Joaquim Marques de
pliveira.

;. Maria Nilza Pereira Ramos -- Pro-
!noção de Lucinda Marinho Feri-
tinhas.

! Hedwiges dos Reis 'Chagas — Pro-
moção de Joel Guerra de Oliveira.

f• Célia de Azevedo — Promoção de
' ¡João Elias da Cunha Sarmento. .

Maria Helena remendes Silva' —
1 Promoção de João Alfredo dos Reis
, Cavalcante.

Maria Aparecida IWrges Horta --
Promoção de Maria /escala Soares
Mala. .	 Lizeth ele Carvalho Saul — iorone-
- Maria de Lourdes Azevedo Costa — ração de Ademar Preze° Soares.
prornoção de Francisca Fiúza ' atares. . Walquirla Souza Fonseca — Pra-

Heloisa Sobral Seriam) Barcellos moção. de Clara Virgínia Mala de
' . Promoção de Maria de Lourdes Albuquerque.,
Cruz e Souza.

Terezinha Cintra' Magalhães —
Promoção de Rubem Botelho Guima-
rães.	 .

Maria Lúcia Ccmfalonieri —, Pro-
moção de Anileda Moreira Otero.

Romão Iucote — 'Promoção Ignez
Gonçalves. ,‘

Cleber Pinheiro — Promoção de
Francisco de Paula Gomes.

José Macedo Soares — Promoção
ele Jacir Nunes de Almeida.

Manoel Martins Fiúza — Promoção
'pie Cyléa Coejleo Silveira da Rasa.

Maria Alaesse Nascimento Moreira
— Promoção de Enid Ribeiro Mar-
Itins-

Lydia Cunha Cascata — Aposenta-
poria de Elthy Ribeiro Gomes.

, . 2Zr — A partir de 30 de setembro
de 1970

, Maria Nazareth Ferreira — Pro-
moção de Manoelita Jardim Ferreira

Solange Cunha Soares de Freitas —
Promoção de Cléa Heredia de Figuei.
rede.	 ••••irI

	

Lês de Oliveira Borges	 Premo-
' ção de Fernanda Frazão,Conclum.

Noêmfa Teperino 'Promeeão de
Maria José Menezes candura.
• Zélia Peneira de Melo — Promo-
ção de Efrera de Lima Filho.

Carmelita de. Melo — Promoção de
telezildo Garcia Soares,

Tlaereza eChristina da Cruz 'Alves
Ferreira -= Promoção de Idelcina.
Bonifácio Guimarães. '	 •

Geraldo Henrique Cordeiro Soares
— Promoção de Maneta 1Surdm.an
de Souza Pereira.

Maria !Milha 'de Araújo -C'Pro-
moção de Maria . Eugênia remendes
de Menezes.

Eni Lima Lins — Promoção de
Rita . Yolanda Teixeira de Paraday.

Therezinha Vieira Arzua dos San-
tos — Promoção de Yeda Costa dos
Reis.

Carmen Siqueira Jacome de Araújo
— Promoção de Gene Marques de
Souza.

Heloísa Simões Lima — Promoção
de Marina Alexandrina Rezende dos
Santos. '

Edna Malta Brandão — Promoção
de Maria Helena Brasil.

Wenceslau Rodak — Promoção de
Helena Vieira de Azevedo.

Conceição de. Maria Fonseca Soutto
Mayor — Promoção de'' Celine Alice
Vieira Perrari.

Maria das Neves Farias Furtado —
Promoção de José Boberio Dias Lima.
• Adernaria de Carvalho ,Cavalcanti
— Promoção de Luiza Rodrigues de
Souza.

Oswaldlno Rubem Pena — Promo-
ção 'de Solange Alves de Souza San-
tos..

Ana Lúcia Xavier Martins 'Fale-
cimento de Cyro - Alves de Saltes. .

N9 1.001 — Conceder aposentado-
ria, no Quadra da Administração
Central e Órgãos Locais, de acordo
com o inciso III, do artigo 101, com
os proventos fixados , noa termos da
alínea a, inciso I, do .artigo 102;
ambos da Constituição da República
Federativa do Brasil, acrescidos das
vantagens previstas no artigo 10 e

19 do artigo 34,' todos da Lei núMe-
re 4.345, de 1984, a Emalo 'Ade

Chedid, Médico, nível -'22-B, inata-
(lula n9 L910.788, lotado na Admi-
nistração Central.

N9 2.004 — Tornar sem efeito a
Inclusão de Amaro Antunes do Car-
mo e Domingos Ciprlano de Azevedo,
na Tabela de Pessoal Temporário e
Especialista Temporário, da Admi-
nistração Central e órgãos Locais,
na função de Subalterno, constantes
da Instrução n9 16, de 6 de março
de 1972, publicada no Mano Oficial
de 13 de março de 1972. — "'erten
Aché Pinar, Presidente.

-	 '
CONSELHO REGIONAL DE

PROFISSIONAIS DE RELA-
ÇÕES PÚBLICAS DA GUA-

, • NABARA
"O Conselho Regiónal de Profis-

sionais de Relações Públicas da Gua-
nabara, em sua vigésima reunião ordi-
nária, realizada nesta data em - sua
sede provisória na sala n.9 1.209, do
edifício do Ministério do Trabalho e
Previdência Social, nos termos da le-
gislação em vigor. (artigo 13 do De-
creto n° 63.283, de 26.9.19681 con-
cedeu por unanimidade registro pro-
fissionais a seguir relacionados com
o respectivo número: Walter. Ramos
Poyares (004), Gilson dos Santas Cam-
pos (040), Jusley de Aquino e Castro
(105), Marina Vianna Ribeiro (155),
Marly de Carvalho (1561, Leonice Lês
Correia Leal (157), Casar Augusto
Demby Corrêa (158). Achavam-se
presentes os Conselheiros Roberto
Doring (Presidente), Oberon Bastos
de Oliveira -(Tesoureiro), Octavio Al-
ves Velho '(Secretário), Maria Lúcia
Rotim Barcellos, limo Alcyr Buss, e
Maria Auxiliadora remendes Cascão.
— Rio de Janeiro, 28 de junho de
1972. — Antonio Mello.
(N.9 28.507 — 30.8.72 — Cr$ 15,00);

•

J-13-serviço,s de Imprensa Ltda. a alu-
gar unia linha privativa da Compa-
nhia Telefônica Brasileira, para uso
em teleimpressores, entre a Avenida
Rio Branco as. 110-112	 3P andar
e a Redação da Sucursal Carioca do
Correio do Povo, à rua da Quitanda
n.9 3 — Grupo 810, no Rio de Ja-
neiro — GB.

A presente autorização é a titulo
precário e' sobre o aluguei mensal da
linha incidirá a taxa de 20% (vinte
por cento), a favor da ECT, conforme
dispõe a Portaria n.9 299, de 17.2.70,
do DENTEL, publicada no Didrio Ofi-
ciai de 4.3.70.

(N9 27.987 — 3O.6,7,-' 	 10,00) ç

" Geraldo - Vital Duarte-- -Promoção
de Wanda Martins Fernandes.

Therezinha de Jesus Fonseca e
Silva — promoção de /sa Batista
Fato.	 .

José Bandeira Barros — Promoção
de Terezinha Marques de Souza.

Lulas , Maria -Ferreira Couto —
Promoção de Maria Izabel Zeiger.

N9 1.00d -c Nomear, por acesso, de
acordo com o artigo 34 da Lei nume-
ro 3.780, de 12 de . julho de 4960, na
Série de Classes de Oficial de Admi-
nistração Código Ar-201.12-A, do
Quadro da Administração Central e
órgãos Locais — Parte Permanente:

Nome — Decorrência da Vaga
I — A partir de 31 de março de 1971

Lucimar Lima de Mendonça —
Exoneração Anileda Moreira Otcro.

Maria de Lourdes Meira Costa —
Exoneração de José Geraldo Barreto
Borges.

Anadir Basto/ Assunção —
Exoneração de Eduardo Pitombo
Laranjeira.
. Gisélia Carvalho Toscano — Exo-
neração de- José Porto Cavalcante.

Sylvia Queiroz Veiga — Aposenta-
doria de Venicio Duarte dos Sentem.

Elza Teixeira Carvalho Bezerra —
Aposentadoria de Olivia Cardoso
Carrilho.	 '	 •

Nilza Boareorte Valinho — Promo-
ção de Cleraida Lemos de Avelar
Machado.

Mexia Deolinda da Silva Farias —
Promoção de Maria do Carmo Prado
Crespo.

Marlene Esteves Corria — Promo-
ção de Wilson. José de- Araújo Filho.

Namir Pinto Machado — Promoção
de Maria Tereza Gonçalves de Melo.

Therezinha Pessoa Moura — Pro-
moção Hilda de Castro Rinaldi.
- Jorge Bichana Sobreira	 Promo-

ção de Zica Almeida de Medeiros.
Edir Marques Soares — Tromoçáo

de José da Costa Crespo Neto.
Lês Cruz Lira — Promoçao de

Cecilia Puglani DomIngues.
II — A partir de 30 de setembrO

• de 1971
Rosa Maria Napo/eão de Souza —

Aposentadoria de Paulo Cesar Page-
les Calmou.	 '

Magnolle Gaspar — Exoneração de
Júlio Araújo Aires. .

Maria da, Conceição Coutinho Sil-
ve, — Promoção de Edy Braga da
Cruz.

Maria Eliete Mala da Cunha —
Agreg. Unte Alves de Souza.

Hulda Carvalho Santos — Aposen-
tadoria de Eurrnice Ferreira Gonçal-
ves.

Iracema Paschoal dos Santos- Ja-
clatho 	 Aposentadoria de Gérson
Azevedo Cunha.

Zita Machado Nábrega — Aposen-
tadoria de Orlei Pinto Peixoto.

Manar Lory, Schwertfeger — Pro-
moção de Maria Engracia Soares da
Rocha.

Glaube de Lima Machado Pro-
moção de Maria Giadys de Araújo
Lima.

Albertino Gregário — Promoção de
Vinicius Cavalcanti Rocha.

Elmira Gomes Pahl — Promoção
de Juileta de Azevedo Carvalho.

Paulo Correia de Souza — Promo-
ção de Elisa Campos Pinto.

Edneia Salde de Souza — Premo.
ção de Irma Silva Alexandre Pinto.

Benedito Paulo Pinto Vieira —
Promoção Hélia Cocaini Salomão.

Rosa Maria Milano — Promoção
de Jacy Pinnalro s Caatilho
veira.

Departamento de S6rviços
Telegráficos

DESPACHO DO DIRETOR
Deferido, em 27 de 'junho de 1972.

— S. Gabriel Gouvêa, pela Diretor do
Dep. de Serv. Telegráficos,

Proc. n.9 15.538-70 — O' Diretor do
Departamento de Serviços Telegráfi-
cos, no uso das atribuições conferi-
das pela Decisão ne 51-64, do 	
CONTEI., resolve autorizar a Agência

FONDAÇÃO .INSTITOTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA •	 ,
PORTARIAS rio razsroiarrn

I	 QGP n.9 291, de 23 de dezem-
bro de 1971. — Designa Elson dos
Santos Mattos — Superintendente do
Centro de Processamento de Dados
(CENPRO), do Instituto Brasileiro de
Estatística — para, sem prejuízo de
suas funções, responder' pelos encar-
gos de Diretor do Departamento de
Administração do Instituto Brasileiro
de Informática, padrão 13, do Quadro
Geral de Pessoal da Fundação IBGE.
2 N9 1, de .3 de janeiro de 1972.
Designa Antônio Cesar Olinto de

na ;arma On &R-

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

- EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

. MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E

•COORDENAÇÃO GERAL
tigo 23, da Resolução COD;239-71,
para, sem prejuízo de sua condição
de Supervisor de Informática contra-
tado, e sem qualquer .:•emtmeraçào ou
vantagem adicionais, além das pre-
vistas no contrato de trabalho assi-
nado, responder, durante a fase de
Implantação 'dos serviços do Instituto
Brasileiro de Informática, pelos encar-
gos de Diretor-Superintendente da-
quela Instituto,. cargo Criado pelo ar-
tigo 44, 2.9 do Estatuto da Fundação,
alterado pelo Decreto n.9 68.448, de 31
de março de 1971. • i • ,

3 — QGP n° 134, de 23' de junho
de 1972.. — Delega competência ao
Chefe de Gabinete 'do Secretário-Ge-
ral — Israel de Oliveira — para autoe
rizar despesas e suprimentos de lune
dos, dentro dos Rentes estabelecidele
na Resolução • COW21-68, de 3 de
maio. cip 1968, bem como elesignk-10



TRIBUNAL DE CONTAS

Aos 24 dias do mês de maio de
1972, a Superintendência da Zona
Franca de Manaus -- • SUFRAMA.
com personalidade jurídica e patri-
mônio próprio, autonomia adminis-
trativa e financeira, neste ato repre-
sentada por seu Superintendente, Co-
ronel Florianci Pacheco, brasileira, ca-
sado, Oficial do Exército Nacional,
Inscrito no C.P.F. do Ministério da
Fazenda, sob o n° 746.832, domicilia-
do e residente nesta cidade, na forma
do artigo 14, letra "e" do Decreto-lei
numero 288, de 28 de fevereiro de
1937, combinado com o artigo 27, in-
ciso XVII do Decreto n° 61.244, de 28
de agosto de 1967, e, ainda, com base
na Resolução número 8-72, do Egrégio
Conselho Técnico da SUFRAIVIA (ar-
tigo 15, letra "k" do Decreto-lei nú-
mero 288-67) e a firma. Construtora
Norberto Odebrecht Sociedade Anôni-
ma — Comércio e Indústria, inscrita
no C. G. C. sob o n° 15102288-02, es-
tabelecida no km O da Rodovia
BR-324, local denominado Retiro, em
Salvador, Capital do Estado da Baleia,
doravante denominada simplesmente
Empreiteira, neste ató representada
por seu bastante procurador, Senhor
Jaime D'Albuquerque Veiga, c,r, e
também se assina Jaime Veiga, brasi-
leiro, casado, Engenheiro Civil, resi-
dente e domiciliado na cidade de Sal-
vador, Estado da Bahia, C. P. F. nú-
mero 000110884, firmam ditas parteç,
o presente Contrato para construção
do Edifício Sele da SUFRAMA e do
Castelo Dágua, tendo em vista a con-
corrência pública 01-72 — SUFRAMA,
realizada para tal fim, conforme
consta do Processo n° 1.512-72, e me-
diante as cláusulas e condições • se-
guintes:

Cláusula Primeira — Objeto do
Contrato — A Empreiteira se obriga
a executar, pelo regime de Emprei-
tada Global, construção do Edi-
fício Sede da SUFRAMA e do Cas-
telo Dágua, em Manaus, Estado do
Amazonas, em terreno pertencente au
órgão, situado, à margem direita da
rodovia 319, no Distrito Industrial.

§ 1° Os serviços e obras serão rea-
liizados em rigorosa observância aos
desenhos do projeto e respectivos de-
talhar . berii - 'como em estreita obe-
diêncis às prescrições e exigências'
contida, no Caderno de Bincargos e
seus anexos, fornecidos pela
SUFRAMA, todos eles conveniente-
mente autenticados por ambas as
partes, como elementos integrantes do
contrato e valendo como se, no mes-
mo contrato, efetivamente transcritos
fossem.

§ 2° Constituem também parte in-
tegrante deste acrdo de vontades as
descrições, planta de localização, es-
pecificações, condições gerais da obra,
bem como assim os cronograrnas
avanço das mesmas e do desembolso
financeiro, aprovados peia SUFRAMA.

Cláusula Segunda — Preço Global
— A Empreiteira se obriga a executar
os serviços, objeto deste contrato,
peol preço global de Cr$ 10.562.500,00
(dez milhões, quinhentos e sessenta e
dois mil e quinhentos cruzeiros).

Cláusula Terceira — Forma de Pa-
gamento — O pagamento do preço
global dos serviços e obras ajustados
no contrato, será efetuado, pela ....
SIN.-RAMA, em 26 prestações calcula-
das em percentagens sobre dito preço
na forma adiante especificada:

Primeira: 3% • (três por cento),
quando satisfeitas as seguintes con-
dições: Assinado o Contrato, Locada
a obra e concluídas as instalações
provisórias, conforme Capítulo 2 do
Caderno de Encargos; Segunda: 4%
(quatro por cento), quando satisfeita
a seguinte condição: Executados 30%
(trinta por cento) das Fundações;
Terceira: 4% (quatro por cento),
quando satisfeita a seguinte condi-
ção: Executados 60% (sessenta por
cento) das Fundações; Quarta: 6%
(seis por cento) quanto satisfeita a
seguinte condição: Concluída a con-
cretagem de 25% (vinte e cinco per
cento). Quinta: 4% (quatro por cen-
to) quando satisfeita a seguinte con-
dição: Executado 100% (cem por cen-
to) das Fundações. Sexta: 6% (seis
por cento) quando satisfeita a seguin-
te condição: Concluída a concreta-
gem de 50% (cinquenta por unto).
Sétima: 6% (seis por cento) quando
satisfeita a seguinte condição: Con-
cluída a concretagem de 75% (setenta
e cinco por cento). Oitava: 6% (seis
por cento) quando- satisfeita a se-
guinte condição: Concluída a concre-
tagem de 95% (noventa e cinco por
cento). Nona: 4% (quatro por cento)
quando satisfeita a seguinte condição:
Assinado pela Empreiteira, o contrato
para execução dos diversos sistemas
de instalações de ar condicionado do
prédio. Décima: 2% (dois por cento)
quando satisfeitas as seguintes condi-
ções: Realizados 95% (noventa e cin-
co por cento) da metragem total de
alvenarias (de tijolos comuns, aparen-
tes e de blocos de concreto celular)
e apresentados à -Fiscalização, os re-
sultados dos corpos de prova retira-
das da parte da, estrutura a que se
refere a Oitava prestação. Décima
Primeira: 2% (dois por cento), quan-
do satisfeitas as seguintes condições:
Executados 50% (cinqüenta por cen-
to) dos isolamentos térmicos e imper-
meabilizações. Décima Segunda: 2%
(dois asor cento), quando satisfeitas a
seguinte condição: Executados 95%
(noventa e cinco por cento) dos iso-
lamentos térmicos e impermeabiliza-
ções. Décima Terceira: 3% (três por
cento) quando satisfeitas as seguin-
tes condições: Assentes lodos os mar-
cos e aduelas das esquadrias de ma-.
deira. Executados 50% d --(cinqüenta
por cento) da estrutura metálica —
pilares — de fero e4reliças e per-
filadas da Elpasa para ,_sustentação
dos forros falsos e fixação das es-
quadrias metálicas e divisórias remo-
víveis. Executados 95% (noventa e
cinco por cento) dos emboços internos,
com as canalizações de bombeiro e de
eletricista já embutidas nas paredes
correspondentes, e apresentados à

MINISTÉRIO

DO

INTERIOR •
•

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA
FRANCA DE MANAUS

— SUFRAMA
Contrato de Construção do EdifIcio;,

Sede da SUFRAMA e do Castelo
Dagua, que entre. si fazem, de um
lado, a Superintendência da Zona
Franca de Manaus, na qualidade de
Contratante, e do outro lado, a
Construtora Norberto Odebrecht
Sociedade Anônima — Comércio e
Indústria, como Contratada.
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Paste Permanente do Quadro de Pes- fiscalização os desenhos de detalhes data da, çitaçâo, fina da obra e da
soai, em extinção, das Inspetorias Re-
gionais do antigo Conselho Nacional
de Estatística (DELEST-BA), com
provento corresnandeaste ao valor do
vencimento do nível 12 aumentado de
20% (vinte por cento) sobre o valor
do símbolo 16-F (opção), e a gratifi-
cação adicional por tempo de serviço
calculada na base de 35% (trinta e
cinco por cento) sobre o valor do
mencionado nível.

da serralharia, conforme exigido no fatura aa erior.
Capitulo 11. Décima Quarta: 4%1 Cláusula Quarta — Cobertura Le-
(quatro por cento) quando saSisfeltas gal da Despesa — A despesa da 	
as seguintes/ condições: Executadas) SUFRAM4ecom o presente contrato,
95% (noventa e cinco por cento) dos correrá nce, exercício em curso pela
rebocos internos-. Executados 50%
(cinqüenta por cento) das pavimenta-
ções de cimento e de cerâmica. Déci-
ma Quinta: 6% (seis por ecnto)
quando satisfeitas as seguintes con-
dições: Executadas 95% (noventa e
cinco por cento) das pavimentações
de cimento e de cerâmica. Assenses
50% (cinqüenta por cento) das esqua-
drias de alumínio. Assentes 25% vin-
te e cinco por cento) das divisórias
removíveis. Décima Sexta: 6% Ceeis
por cento) quando satisfeitas as se--
guintes condições: Assentes 95% (no-
venta e cinco por cento) das esqüe.-
drias de alumínio. Assentes 50% (cin-
qüenta por cento) das divisórias re-
movíveis. Executados 50% (cinqüenta
por cento) dos revestimentos de vidro,
de cerâmica e de plástico decorativo.
Décima Sétima: 6% (seis por cento),
quando satisfeitas as seguintes con-
dições: Assentes 75% (setenta e cin-
co por cento) das divisórias removí-
veis. Executados 95% (noventa e cin-
co por cento) dos revestimentos de
vidro, de cerâmica e de plástico de-
corativo. Assentes 50% (cinqüeasta
por cento) das esquadrias de madei-
ra. Décima Oitava: 6% (seis por
cento) quando satisfeitas as seguin-
tes condições: Assentes 95% (noventa
e cinco por cento) das divisórias re-
movíveis. Idem, idem das esquadrias
de madeira. Executados 50% (Cin-
qüenta por cento) dos forros falsos.
Décima Nona: 4% (quatro por cento)
quando satisfeitas as seguintes con-
dições: Executados 95% (noventa e
cinco por cento) dos dutos das insta-
lações de ar condicionado. Executa-
dos 95% (noventa e cinco por cento)
dos forros falsos. Colocados 95% (no-
venta e cinco por cento) dos vidros.
Vigésima: 3% (três por cento) quan-
do satisfeitas as seguintes condições:
Executados 95% (noventa e cinco por
cento) das instalações hidráulicas.
Idem, Idem das pavimentações de ta-
petes e metálicas. Colocados 50%-
(cinqüenta por cento) das luminá-
rias. Vigésima Primeira: — 2% (dois
por cento) quando satisfeitas as con-
dições: Entregues na obra 95% (no-
venta e cinco por cento) dos condi-
cionadores de ar. •Vigésima Segunda:
2% (dois por cento) quando satisfei-
tas as seguintes condições: Colocadas
05% (noventa e cinco por cento) das
luminárias. Assentes 95% (noventa e
cinco por cento) das esquadrias inter-
nas e demais elementos de carpin-
taria e marcenaria. Vigésima Tercei-
ra: 2% (dois por cento) quando sa-
tisfeitas as seguintes condições: Mon-
tados todos os condicionadores de ar.
Vigésima Quarta: 2% (dois por cento)
quando satisfeitas as seguintes con-
dições: Executados os serviços de
pintura, lustraçãç e enceramento. As-
sentes 95% (noventa e cinco por cen-
to) dos aparelhos sanitários. Vigésima
Quinta: 2% (dois por cento) quando
satisfeitas as seguintes condições:
Concluída e recebida provisoriamente
todas as instlações de ar condiciona-
do. Vigésima Sexta: 3% (três por
cento), quando seatisfeitas as seguin-
tes condições: Entregue, à SUFRAMA
o "Habite-se" emitido pelas autori-
dades competentes. Assinado o ter-
mo de recebimento da obra.

verba 4.0.0.0 — Despesas de Capi-
tal; 4.1.0.1 ,— Investimentos; 4.1.1.0.
— Obras Públicas; 4.1.1.2 — Início
de Obras, e, no exercício de 1973 por
verba própria consignada no orça-
menta da SUFRAMA.

Cláusula Quinta — Prazo — O pra-
zo de execução total do contrato é
de 480 (quatrocentos e oitenta) dias
corridos, a contar do início dos ser-
viços definido na ordem expedida pela
SUFRAMA.

§ .1° A Empreiteira executará as
obras e serviços dentro do prazo fi-
xado, obrigando-se a entregar, ao ca-
bo desse prazo, ditos -serviços e obras
inteiramente concluídos e com as li-
cenças de habitabilidade e outras
porventura exigidas pelas autoridades
competentes.

§ 2° A Empreteira ficará sujeita à
multa de 0,02% (dois centéssimos por
cento) do preço global da obra por
dia de excesso que eventualmente, ve-
nha a ocorrer no prazo de que trata
a presente cláusula.

§ 3° A Empreiteira, ficará, Igual-
mente, sujeita à multa diária de
0,002% (dois milésimos 'por cento) do
preço global, por dia de excesso que,
eventualmente venha a ocorrer em
cada um dos prazos parciais estabe-
lecidos no cronograma, com conclusão
do último prazo parcial, cuja multa
ficará compreendida na penalidade do
parágrafo anterior.

§ 4° As multas 'estabelecidas nos
parágrafos retro, serão entendidas
como independentes e cumulativas.
.1 5° As multas referidas no pará-

grafo terceiro, serão deduzidas de
Imediato das prestações a que cor-
respondem e, a mencionada no pará-
grafo segundo, será deduzida . da tatia.
ma prestação.	 •

Cláusula Sexta — Execução da
Obra — A Empreiteira se obriga a,
executar os serviços rigorosamente de
acordo com o disposto nos parágrafos
primeiro e segundo da cláusula pri-
meira deste instrumento, dando an-
damento conveniente aos serviços, de
modo a que se possa ser cumprido o
prazo total da obra.

Cláusula Sétima — Orientação Ge-
ral e Fiscalização — Sem prejuízo da
plena responsabilidade da Empreitei-
ra perante a SUFRAMA ou terceiro, .
todos os serviços contratados estarão
sujeitos a mais ampla e irrestrita fis-
calização da SUFRAMA, a qualquer
hora, em toda área abrangida pelas
obras, por pessoa ou pessoas que
credenciará por escrito.

§ 1° A ação fiscalizadora será exer-
cida de modo sistemático e perma-
nente, de maneira a fazer cumprir,
rigorosamente os prazos, condições e
qualificações previstos no contrato e
seus anexos.

§ 2° A Empreiteira indicará o seu
preposto a obra contratada, que de-
verá ficar sediado em Manaus, com
ampla autoridade, para a adoção de
medidas determinadas pela 	
SUFRAMA.

§ 3° Para representá-la em inaté-
ria de ordem técnica e nas relações
com a Fiscalização da SUFRAMA,
manterá a Empreiteira na obra 'pes-
soa de alto gabarito técnico além de
mestres responsáveis.

§ 1° As faturas deverão ser apre-	 § 4° A mudança de fiscais ou re-
sentadas em 5 (cinco) vias devida- presentantes na obra, será imediata-
mente regularizadas.	 mente comunicaste a outra parte, in-

dicando-se os seus substitutos.
§ 5° A Empreiteira dará ciência à

Fiscalização da SUFRAMA de toda e
qualquer anerrealidade que verificar
na execuçãoldos serviços.

§ 6° A Empreiteira prestará todos
os esclaxecmpentos solicitados pelanem implicará em aprovação definiti- SUFRAMA, ejoujas reclamações se

va dos serviços executados, total a ou obriga a atender pronta e irrestrita-
parcialmente.	 mente.

§ 4° Nenhuma quitação será aceita § 7• A SUFRAIVIA poderá rejeitar
sob reserva ou, condição. os serviços ou operários que não cor-

§ 5° A fatura final, para todos os respondam às necessidades da obra,
efeitos, será considerada somo refe- às condições pactuadas, cumprindo a.
rente aos serviços executados entre a Empreiteira refazê-los dentro do pra-

aubstituto eventual. do Secreadrin-
Geral.

4 — QPEX n° 298, de 29 de junho
- de 1972. — Consede aposentadoria
de acordo com os artigos 101, item irt,
e 102, item I, alínea a, da Constitui-
ção Federal (E .0. n•9 1 n , combinados
com os artigos 176, atem II, e 180,
alínea a, da Lei n.9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, a Abel IVIelgaço de
Menezes, no cargo de Agente de Es-
tatística nível 12.B, que ocupa na

§ 2° As, faturas, só serão pagas
após a verificação, pela SUFRAMA,
dos serviços a que se referirem.a.

§ 3° Nenhum pagamento isentará
a Empreiteira das responsabilidades
deste Contrato, quaisquer que aforem,



Cláusula Décima Nona O PSga-
mento da ,última prestação "a que se
refere a çláusula Terceira, fica con-
dicionada à comprovação, pela Em-
preiteira, dos recolhimentos devidos
ao INPS e FGTS nos termos da res-
pectiva legislação.

Cláusula Vigésima - Foro - Fica
eleito o Foro da Comarca de Manaus,
para dirimir todas as dúvidas prove-
nientes da aplicação deste acordo,

E, por estarem fastos e contratados,
assinam o presente em 6 (seis) vias
de igual teor, depois de lido e acha-
do conforme, na presença das tes-
temunhas abaixo.'

Manaus, 24 de maio de 1972. -
Floriano Pacheco - Jaime Veiga.

Testemunhas: Newton Aguiar
José Alípio - Andlia Luz.

Testemunhas: Neper Antony - José
Roberto Cavalcante.
(N° 4.279-B -. 4.'7.'72 - Cr5 413,00)

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL	 •
O Banca, Central do Brasil, de acordo com a Resolução n° 179, de 29-3-71,

torna público Curso de Câmbio em 8-5-72 (cotações em cruzeiros por uni-
(Jade)

Compra
,MOED AS

 
 •

a/v •

Dólar Americano 	
	

5,880

,Libra Esterlina 	
	 15,32328

Marco Alemão 	

Florim 	

Franco Suíço

Lira Italiana 	
	

0,010043

Franco Belga 1 	
	 0,133093

.	 I
I

Franco Francês 	 I	 Nominal-	 -	 I
•

Coroa Sueca 	 	 1,23097

Coroa Dinamarquesa 	
)	

0,83790

Xelim Austríaco 	
I	

0,252252
i

Dólar Canadense 	
I	

5,91234

Coroa Norueguesa 	
1	

0,88846

Escudo Português 	
1 a	

0,215798	 1I 
Peseta 	

(	
1,4088494 0,093161

Peso: Argentino 	
I	

Nominal	 i.
) .

Peso Uruguaio 	
	

/(dminal ' I
•

Yen 	
	

0,E19262	 0,019554

$ Convénios 	
	

6,880	 6,915

1,84338

1,82221

1,51645

Venda

a/v

5,915

15,47364

1,86618

1,84488

1,53730

0.010191

0,134773

Nominal

1,24422

0,84880

0,257894

5,97710

0,89967

0,221221

rr ,N_ ominai

' Nominal) ,
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zo de 48 (quarerita e oito) horas, ou
substitui-los, a56s a notificação que
para tanto lhe for feita, correndo por
sua conta as . despesaa dai advindas.

Cláusula (*azia"- Aparelhagem 'e
Métodos de Trabalho - A Empreitei-
ra fornecerá e utilizará a mais mo-
derna aparelhagem e materiais novos
de primeira qualidade, e empregará
os mais eficientes métodos de traba-
lho para obter o maior rendimento
possível nos serviços. O transporte,
a guarda e a manutenção de equipa-
mentos e' materiais, são de sua exclu-
siva responsabilidade e ônus.

Cláusula Nona - Da Aceitação dos
Serviços - A SUFRAMA só aceitará
os serviços que estiverem de acordo
com as especificações, normas gerais
etc., e tudo o . mais que fizer parte
deste contrato. Os serviços que, a
critério da SUFRAMA, não reunirem
tais condições, serão rejeitados, ca-
bendo à Empreiteira todos os ônus
decorrentes da rejeição quanto a
prazos e despesas.

$ 1° No caso de execução de ser-
viços em desacordo com as especifi-
cações, normas gerais etc., ou ina-
dimplemento de qualquer obrigação
contratual, a SUFRAMA poderá res-
cindir o contrato, sendo-lhe facultado
ingressar em Juizo com a competente
ação de perdas e danos. 	 -13 2° Além da indenização que re-
sultar da rescisão a Empreiteira pa-
gará à SUFRAMA a multa de 2,5%
(dois e meio por cento) sobre o valor
do contrato.

Cláusula Décima - Retenção do
Pagamento - A SUFRAMA poderá, se
não lhe convier a rescisão do Contra-
to, reter o pagamento das faturas, nos
seguintes casos: a) imperfeição dos
serviços executados; b) obrigações da
Empreiteira para com terceiros, as
quais possam de qualquer forma pre-
judicar a SUFRAMA; c) débitos da
Empreiteira para com a SUFRAMA
provenientes da execução deste con-
trato.

Cláusula Décima Primeira - Cau-
ção de Garantia - Para garantia da
e2cecuçã'o das obrigações assumidas, a
Empreiteira caucionou na SUFRAMA
uma fiança bancária do valor de
Cir$ 528.125,00, correspondente a 5%
do contrato, representada pela Carta
ae Fiança número 080-72, do Banco
ia Bailia Sociedade Anônima, com
validade de 16 meses, .a contar de 10

Ie

abril de 1972. Findo o prazo, a
mpreiteira deverá apresentar nova
lança para completar a parte res-
nte da vigência do Contrato.

Cláusula Décima Quinta - Rescisão
- O presente Contrato ficará rescin-
dido de pleno direito, indepentemen-
te de notificação judicial ou extra-
judicial: a) nos casos nele previstos;
b) ocorrendo liquidação amigável ou
judicial, concordata ou falência da
Empreiteira; c) deixar a Empreiteira
de cumprir qualquer das obrigações
nele previstas; d) interrupção dos
trabalhos. pela -Empreiteira, por mais
de dez dias consecuthros, sem motivo
justificado e aceito pela SUM.CIA;
e) atraso nos prazos'parciais ou glo-
bal superior a 20% (vinte por cento)
do prazo global referido na Cláusula
Quinta; f) não honrar as multas co-
bradas pela SUFRAMA, de acordo
com o Contrato.

§ 1° Rescindido o Contrato a
SUFRAMA entrará de posse -Imedia-
ta de todos os serviços executados,
bem como de todo o material e apa-
relhagens existentes no local da obra,
não cabendo à Empreiteira qualquer
pagamento ou indenização.

§ 2° Uma vez na posse dos serviços
e materiais a SUFRAMA procederá a
uma vistoria e arrolamento, na pre-
sença de 3 (três) testemunhas, a qual
servirá de base para acerto final de
contas. A aparelhagem será devolvi-
da se não for aconselhável, a crité-
rio da SUFRAMA, sua retenção como
garantia de quaisquer obrigações.

§ 3° _A Empreiteira, assume exclu-
siva responsabilidade por todos os
prejuízos que a rescisão por sua cul-
pa, acarretar à SUFRAMA.

Cláusula Décima Quinta - Reajus-
tamento - O reajustamento de pre-
ços unitários contratuais, ou de partes
do valor contratual, serão calculados
segundo fórmula e as normas cons-
tantes do Decreto-lei número 185, de
23 de fevereiro de 1967, e nas modi-
ficações que lhe tenham sido ou fo-
rem introduzidas. Nos serviços em
que somente se emregar mão de obra,
os preços só serão reajustados quando
ocorrer ônus decorrentes de ato go-
vernamental, principalmente modifi-
cação salarial, considerando-se para
efeito de reajustamento, o salário mí-
nimo e encargos sociais atuais da re-
gião, incidindo o reajustamento sotre
o que se executar a partir •da vigên-
cia do novo salário mínimo. Nos de-
mais casos, os preços unitários con-
tratuais ou partes do valor contratual
só serão reajustáveis nos termos do
que dispõe o Decreto-lei número 125,
de 23 de fevereiro de 1967, e das mo-
dificações que lhe lanham sido ou fo-
rem introduzidas, sendo o índice ini-
cial (Io) o do mês de março de 1972
- coluna 2 (dois), "Indica geral te
preços" dos Indicas Econômicos Na-
cionais da Conjuntura Econômica cai
Fundação Getúlio Vargas. Se houver
atraso na execução das obras, por
culpa da Empreiteira, não serão rea-
justados os preços dos serviços exe-
cutados em desacordo com o crono-
grama de execução, aprovado pela
SUFRAMA, sem prejuízo das penali-
dades contratuais que tiverem sido
aplicadas à Empreiteira.

Cláusula Décima Sexta - Aquisi-
ção de Materiais - A Empreiteira ae-
dará adquirir o material necessário à
construção, para estocar no g,anteiro
de obra, a fim de evitar majoração
de preço, desde que obtenha prévia
autorização da , SUFRAMA. Os mate-
riais serão imediatamente pagos pela
SUFRAMA com base nas respectivas
notas fiscais, acrescidas dos custos
dos transportes, também comprova-
das. ,

§. 1° Os valores pagos na forma
daa presente Cláusula serão desconta-
dos -das 'prestações seguintes.
- Cláusula Décima Sétima - Dispen-
sa de Registro Prévio 7-, O Contrato
está . lsento do registro prévio no Tri-
bunal de Contas da União, por força
doi que dispõe o parágrafo único do
artigo 21 do Decreto-lei número 288,
de 28 de fevereiro de 1967.

Cláusula Décima Oitava - Publi-
cação - Será o presente contrato de-
vidamente publicado, na forma da

-

• Parágrafo único. A perda da Cau-
sa° em favor da SUFRAMA, dar-se-á
(e pleno direito se houver rescisão
prevista na Cláusula Décima deste
Contrato.

Cláusula Décima Segunda - Sub-
empreitada - A Empreiteira, não po-
derá subempreitar as obras e serviços
contratados no seu todo, podendo,
contudo, fazê-lo parcialmente, para
sada serviço, mantida, porém, a sua
responsabilidade direta perante a
BUFRAMA.

Cláusula Décima Terceira - Livro
te Ocorrências - A Empreiteira man-
terá na obra um "Livro de Ocorrên-
cias", onde serão lançados todos os
fatos dignos de registro, especialmen-
te a data do término de cada etapa
de serviço, para todo e qualquer fim.
O livro será rubricado pela fiscaliza-
ção da SUFRAMA e por um repre-
sentante da Contratada, na obra. Sp-
mente serão computados em favor da
Empreiteira os dias que, por motivo
de chuva torrencial for necessária a
suspensão dos trabalhos, se do livro
constar em cada um desses dias, ter-
mo lavrado e assinado' pelo Fiscal da
SUFRAMA e pelo 4representante da
Contratada.

Parágrafo únicol~ndo por mo-
tivo comprovadamente • da responsa-
bilidade da SUFRAMWe inteiramente
alheio à vontade da Contratada, ocor-
rerem atrasados no andamento da
obra, a SUFRAMA concederá prorro-
gação de prazo correspondnete aos
atrasos.



Escudo- PoAuguês 	 0,215796	 _	 0,221221•1
Venda

a/v

5,915'

15;49730

1,86973

2,85139

1,54026

0,010221

	

1	 .
. 1

1

1.
1

1

	

,	 1
1

1

1
1

I
1
1
1
1
1

_1.	 0,13526
1
1
- NOMINAL

1,24803
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O Banco Centrai do Brasil, de acordo .com a Resolução 11° 179, de 29-3-71,
torna público o Curso de Câmbio em 9-5-72 (cotações em cruzeiros por uni-
dade)

• Compra	 'Venda:
MOEDAS

a/v.	 a/v

Dólar Americano 	 	 5,880	 5,915

Libra Esterlina 	 	 1532328-
	

1
	

• 15,47364

Ilarai Alemão 	
	

1,84338	 I
I	

1,86618

1
Florim 	

	 1,82280	 11	 1,84548

Franco Suíço 	 	 1,51545	 1 	 1,53730
• -	 1

t	 •
Lira Italiana 	 	 0,010048	 0,010197 -

Franco Belga 	 f	 0,133035	 0,134714

Franco Francês 	 1	 Nominal - 1	 Nominal
1	 1

Coroa Sueca 	 	 1,23158	 1,24481

Coroa Dinamarquesa 	
 1	

• 0,83790	 0,81880
1

Xelim Austríaco • 	
	

0,252252
	

0,257894

Dólar Canadense 	 	 , 5,91234	 I	 5,97710

Coroa Norueguesa 	
	

0,88848 , .	 0,89967

• Peseta 	   0,088494	 1	 0,093161

Peso Argentino 	 1' Nominal 1	 Nominal
1

Peso Uruguaio 	 Nominal Nominal

Yen 	

	

)	
‘ 0,019209 0,019501

,
N 1	 ,

$ Convênios 	  

	

1	
5,880	 1	 5,915

I 

O Banco Central do Brasil, de acordo. com a Resolução n9 179, de
29 de março de 1971, torna pOblico o Curso de Câmbio em 10 de maio
de 1972 (cotações era cruzeiros por unidade):

,
Compra	 Venda -

:MOEDAS
a/v	 a/v

Dólar Americano 	 	 5,889	 5,915

• ,
Libra Esterlina: 	 	 .15,34092	 • 15,49133

Marco Alemão 	 	
1 1 '84699	 ,869731

Florim 	 	 • 1,82868	 1,85139

Julho de 1972
i„ -----	

	-ffla

	

, .. - - - -....	 _	
-""---2- -1 	 Compra -.--.--	 Venda -

1 . •	 ,	 .	 ‘

MOEDAS	 -

I
a/v	 a/V

Franco Suíço 	 1,51939	 1,54024

Lira Italiana 	
0,018853	

0,010212 .

Franco Belga 	
8'133329	

.0,135009

Franco_ Francês 	 	 NOMINAL 1 NOMINAL
-

Coroa Sueca 	 	 1,23333
	

I 

	 1,24558 •

Coroa Dinamarquesa 	
5'83965 

	 0,95057

Xelim Austríaco 	 	 0,252840
	

0,25848i

Dólar Canadense 	
i	

5,91822	 5,98302

Coroa Norueguesa 	 	 0,83993	 0,90115

1
Escudo Português 	

1	
0,215796	

I	
0,221221

Peseta 	
}

	 0,088494
	

0,093161

Peso Argentino 	 	 NOMINAL 1 NOMINAL

1
Peso Uruguaio:	 [ NOMINAL 1

1 
NOMINAL

Yen 	
1	

0,019227	
1
1

1	

0,019519

4 Convênios 	
 I.	 5'8"	 11	

5,915

• O Banco Central cio Brasil, de acordo com a Resolução n9 179, de
29 de março de 1971, 'torna publico o Curso cie. Câmbio em 11 de inalo
de 1972 (cotações em cruzeircs, por unidade):

MOEDAE
, Compra

Dólar 'Americano 	
i	

5,880

Libra Esterlina 	 	 15,34689
1

Marco _Alemão 	
I	

1,81690

Florim 	 t1,828681

Franco Suíço 	
(	

1,51939

Lira Italiana	 	 	 0,010072 .

Franco Belga 	 	 0;133534

•	 Franco Francês, NOMINAL

Coroa Sueca 	 	 1,23480



Compra

a/v.

Venda

a/v	 .
M O EDA S

Compra

. •	 a/v

Venda

a/v

0,9425	 0,85/16
,

Peseta 	 R •• • 0,088494 0,093161

0,252840	 0,258465 Peso Argentino 	 NOMINAL NOMINAL

5,92704	
• 

I 5,99139 Peso Uruguaio 	 NOMINAL NOMINAL

1
0,89258	 '. ,	 0,90331. Yen	 	 	 0,019251 0,019543

0,215796	 I	 0,221221 $	 Corniênios	 	
•

5,880	 5,915

0,083194	 0,093161 O Banco Ceintral do Brasil, de uni t2o com a Resolução n9 179, de
29 de março de 1971, torna público o Curso de Câmbio em 15 de maio
de 1972 (cotações QM cruzeiros por unidade) :

NOMINAL NOMINAL
Compra

MOEDAF:
a/1

Venda

a/v-
NOMINAL	 NOMINAL

MOEDAS.

Coroa Dinamarquesa-

Xelim Austriaco

Dólar Canadense 	

Coroa Norueguesa

Escudo Português 	

- Peseta 	

Peso Argentino

Peso Uruguaio

tta-fetra 7
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Yen 	 	 0,019304
	

0,019596

.$ Convénios 	 	 5,880
	

5,915

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução n9 179, de
29 de março de 1971, torna públicc o Curso de Câmbio em 12 de maio
de 1972 (cotações em cruzeiros por unidade) :

Dólar Americano 	

Libra Esterlina

Marco Alemão -	

Florim 	

Franco Suíço 	

Lira Italiana 	

Franco Belga 	

Franco Francês 	

Coroa Sueca 	

Coroa. Dinamarquesa

Xelim AustriacO 	

Dólar Canadense 	

Coroa Norueguesa 	

Escudo Português 	
1

.Peseta 	
-I

Peso Argentino 	
1 

NOMINAL	 . NOMINAL
,

... _
Peso Uruguaio 	 ( NOMINAL

1 
NOMINAL

Yen 	
_

0,019286
1	

0,019578

$ Convênios 	 5,880	 5,915

MOEDAS
Compra

a/v

Venda

a/v

Dólar Americano 	 5,880 5,915

Libra Esterlina 	 15,34092 15,49138

.Marco Alemão	 , 	 1	 1,84690 1,86973

Florim 	 1,82809 1,85080

Franco Suíço 	 -1,51939
•

1,54026

Lira Italiana. 	 0,010072 0,010221

Franco Belga 	 p.. 0,133534 0,135216 -

Franco Francês 	 'NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca 	 1,23480 1,24306

Coroa Dinamarquesa 	 0,84025 0,85116

Xelim Auitriaco 	   0,252840 0,253485

Dólar Canadense • 	 .5,92998	 • 5,99485

Coroa Norueguesa 	 0,89317 0;90440

&cudo 'Português 	 0,215796 0,221221

5,880 5,915	 •

15,34092 15,19:38

1,81455	 1,86735

1,82603 1,84873

1,51762 , 1,53849

0,010072 . 0,010221

0,133387 0,135068

.NOMINAL • 'NOMINAL

1,23180 1,24806

0,83907 0,84998

0,252840 0,258485

.	 5,92704 5,99189	 ,

0,89170 0,90292

.. . 0,215796 . 0,221221

0,038494 . 0,093161



Compra
Moedas

a./‘

Venda

atv

1,84102Marco Alemão 	
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O Banco Cential do Brasil, de acordo com a Resolução ri.° 179, de
23-3-71, torna público o Curso de Câmbio em 16-5-72.

(cotações cru cruzeiros por unidade)

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução n.° 179, de
20-3-71, torna público o Curso de. Câmbio em 17-5-72.

(cotações em cruzeiros por unidade)

Dólar Americano 	 	 5,880
- 

Libra Esterlina 	 	 15,32328

MOZDAil

.	 _

Oompra

a/v

Verida

a/v

iYri"-••	 1,82182 1,84429Florira ----	 	 •

1,51489 1,53523Franco Suíço 	Suíço

Lira Italiana 	 0,010080 0,010209

Franco Belga ••.. iVr•-• -• • V".• • 0,133182 0,134862

Franco Francês 	 NOMINAL •	 NOMINAL

Coroa Sueca 	 1,23362 1,24688

Coroa Dinamarquesa 	 0,83848 0,84939

Xelim Austríaco 	 0,252840 0,258485

Dólar Canadense 	 5,92116 5,98598

Coroa Norueguesa 	 0,89170 .0,90292

Escudo Português 	 0,215796 1	 0,221221

Peseta 	 1 	 0,088494 0,093161

Peso Argentino 	 NOMINAL NOMINAL

Peso Uruguaio 	 NOMINAL NOMINAL

Yen 	 0,019239 0,019531

$ Convênios 	 .5,880 5,915

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução n.° 179, de
29-3-71, torna público o Curso de Câmbio em 185-72.

(cotações em cruzeiros por unidade)

Moedas
Compra

a/v

Venda

a/v

Dólar Americano 	 	 5,880	 5,915

Libra Esterlina •	 15,346E0	 15,49730.

Marco Alemão 	 	 1,84426 I	 1,86706

Florim	 	 	 1.82485	 . 1,84755

Franc-o ' Stifçõ 	 	 1,51615	 . 1,53701

Lira Italiana 	 	 0,010060 0,010202

Moedas
Compra

a/v

Venda

a/v

Dólar Americano 	 5,880 5,916

Libra Esterlina 	 / 15,33504 15,48647

Marco Alemão 	 1,84191	 1,86470

Florim 	
I ,	 1

1,82221 1,84488

Franco Suíço 	 1,51498 1,53582

Lira Italiana 	 0.010060 0,010209

Franco Belga 	 0,133182 0,134862
•

Franco Francês 	 NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca 	 1,23421 1,24747

Coroa Dinamarquesa 	 0,83907 0,84998

Xelim Austríaco 	 0,252840 0,258485

Dólar Canadense 	
ale

5,92704	 5,99189

Coroa Norueguesa 	 0,89170 0,90292

Escudo Português 	 0,215796 0,221221

Peseta	 , 	
•

0,088494 0,093161

Peso Argentino 	 NOMINAL	 NOMINAL

Peso Uruguaio 	 NOMINAL	 NOMINAL

Yen 	 	 0,019257 0,019549

$ Convênios 	 5,880 5,915

5.915 f t):

15,-47364

1,86381



DIÁRIO OFICIAL Seção - Parte to'
a__

.

0,134980

NOMINAL

I
I	 1,24806

I	 0,85028

0,258485

1	
5,99781

I	
0,90322

1	

.
0,221221

1	

0,093161

? Peso Argentino 	 	 NOMINAL
1	

.
'NOMINAL

Peso Uruguaio 	 	 NOMINAL	 NOMINAL

'Yen 	 	 0,019239 0,019531

$ Convénios 	 	 5,880 5,915
..	 •

O Banco Centrai do Brasil, de acordo com a Resolução . n.° 179, R.
29-3-71, torna público o Curso de Cambio em 19-5-72.

(cotações em cruzeiros por unidade)

Moedas
Compra„ Vendaa/v

Dólar Americano 	 	 5,880 5,915

Libra Esterlina 	 15,34092 15,49138

Marco Alemão 	 	 1,84367 1,86647.

Florim	 	 	 1,82485	 1,84755

Franco Suíço 	 	 1,51615	 1,53701

Lira Italiana 	 	 •	 0,010063 0,010212

Franco Belga 	 	 0,133358	 0,135039'

Franco Francês 	 ?	  	 NOMINAL
_

NOMINAL

Coroa Sueca 	 1,23509

_
.1,24836

Coroa Dinamarquesa 	 1	 0,84172	 0,85264

'Julho de72 2557

MOEDAS
Compra

atv

Xelim Austríaco 	 0,252840

Dólar Canadense 	 5,93880

Coroa Norueguesa 	 0,89287

Escudo Português 	
-

0,215796

Peseta 	 	 0,088494

Peso Argentino 	 NOMINAL

Peso Uruguaio 	 	 NOMINAL

Yen 	 0,019233

$ Convênios 	 5,880

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução número 179, de
29 de março de 1971, torna público o Curso de Câmbio, em 22 de maio de
1972 (cotações cai cruzeiros por unidade).

Moedas
Compra

a/v

Venda

á/v

Dólar Americano 	
(	

5,880	 5,915

Libra Esterlina	 	 15,34092 15,49138

Marco Alemão 	 1,84249 1,86529

Florim	 	 1,82485 1,84755

Franco Suíço 	 1,51527 1,53612

Lira Italiana 	 0,010063. 0,010212

•	 Franco Belga 	 0,133417 0,135098

Franco Francês 	 Nominal Nominal.

Coroa Sueca 	 1,23509 1,24836

Coroa Dinamarquesa 	 0,84172 0,85264

Xelim Austríaco	 	 0,252840 0,258485

Dólar Canadense	 	 5,93586 •	 6,00076

Coroa Norueguesa 	 0,89346 0,90469

Escudo,,p,Ortuguês 	 0,215796 0,221221

Peseta	 	 0,088494 0,093/61

É Sexta-feira

_Compra
MOEDAS ..

a/v

Venda

a/v

Franco Belga 	 	 0,133299

Franco Francês 	 	 NOMINAL

Coroa Sueca 	   1,23480

Coroa Dinamarquesa 	 	 0,83937

, Xelim Austríaco 	 •	 0,252840

I Dólar Canadense 	 , 	 5,93292

Coroa Norueguesa 	 0,89199

Escudo Português 	 	 . á	 0,215796

. _

Peseta 	 	 0,088494

Venda

a/v	 \.„

0,258485

	

6,00372	 1

•i‘

0,90410

0,221221

0,093161

NOMINAL

NOMINAL

0,019525

5,915



• " Venda-

a/v

I

, m O E'D AS
5 Compra

a/v
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_

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resol o número 179, do
29 de março de 1971, torna público o Curso de Câmbio-, em 25 de maio de
1:72 (cotações em cruzeiros por unidade).•

Venda

a/v

1	 5,915

15,48547

1,86796

1,84873

1,53878

0,010212

0,135098

Nominal

1,24954

0,85284

0,258485

6,01259

0,90529

0,221221'

0,093161

Nominal

Nominal

0,019549

Moedas
Compra

alv

Dólar Americano	 	 	 5,880

Libra Esterlina	 	 15,33504

Marco Alemão 	 	 1,84426

Florira	 	 1,82603

Franco Suíço 	 	 1,51792

Lixa' Italiana 0,010063

Franco Belga 	 0,133417

Franco Francês 	 	 Nominal

Coroa Sueca 	 1,23627

Coroa Dins,m- arquesa 	 0,84172

Xelim Austríaco 	 0,252840

Dólar Canadense 	 5,94762
\ n

Coroa Norueguesa 	 0,89405

Escudo Português 	 0,215796

,Peseta	 	 0,08p494

Peso Argentino 	   Nominal

Peso Uruguaio 	 Nominal

Yen	 	 0,019257

$	 Convênios	 -	 5,88

- Peso Argentino ---	 	 Nominal
	

Nominal --

Peso Uruguaio • 	 	 Nominal
	

Nominal

Yen 	 	 0,019274
	

0,019586

; Convênios 7	  
	 5,880	 5,915

O Banco Centra/ do Brasil. cie acordo com a Resolução número 179, de
29 de março de 1971, torna público o Curso de Cambio, em 23 de maio de
1972 (cotações em cruzeiros por unidade).

1	 Compra	
I

	

1	 Venda
I

1 a/v	 -- 	 a/v
...-	 I

Dólar Americano	 	 	 5,880	 5,915

Libra Esterlina • 	
15,34092	 15,49138

Marco Alemão 	 1,84338 , 1.86618

Florim	 	 1,82485	 • 1,84755

Franco Suíço( 	 	 1,51615	 1;53701

-
Lira Italiana 	 	 0,010083 0,010212

Franoo Belga 	 0,133417 •	 0,135098

Franco Francês 	 , Nominal

Coroa Sueca 	 1,23568

Coroa 'Dinamarquesa 	

•

0,84172

Xelim Austríaco 	 0,252840

Dólar Canadense 	 5,93586

Coroa Norueguesa 	 0,893416

Escudo Português 	 0,215796

•	 (Peseta	 	 0,088494

1.-bso Argentino 	 Nominal

Peso Uruguaio 	
.	 _

Nominal

yen	 	 0,019245

$	 Convênios	 	 5,880

1	

5,915,

O Banco Central cb Brasil, de acordo com a Resolução número 179, de
29 de março de 1971, ..orng. pi,,p)ico o Curso de Câmbio, em 24 de maio de
1972 (cotações em cruzeiros por unidade).	 •

Moedas
•	 Compra

Dólar Americano 	 5,880

Libra Esterlina	 	 15,33504

Marco Alemão 	 1,84426

Florim	 	 1,82662

Moedas

.

-

Nominal

1,24895

0,85264

0,258485

6,00076

0,90469

0,221221 -

0,093161,

Nominal

Nominal

0,019537

Venda

a/v

r4,
5,915

1 ,	 15,48547

'	 • 1,86706

1,84932
•



Sexta-feira

• 1.13	 .À.,

-Compra	 Venda
MOEDAS

.	 •	 '
a/v ,a/v

Coro' a Dinamarquesa 	 0,84201 0,85294

Xelim' Austríaco	 	 0,252840 0,258435

Dólar Canadense 	 5,96232	 6,02738

Coroa Norueguesa 	 	 0,89434 0,90558

Escudo. Português 	 0,215796 11,221221

Peseta	 	 	 0,088494 0,093161

Pesa Argentino 	 No-minal • Nominal,

Peso Uruguaio 	 Nominal Nominal

Yen	 	 0,019257 0,019549

O Banco Central do Braál, de acordo com a Resolução n. 9- 179, de
29.3.71. torna publico o Curso de Câmbio em 29.5.72 (cotações eu cru-
zeiros por unidade) .

)I

5,880	 . - 5,915 -$ Convênios

MOEDAS	 •
COMPRA

a»:

VENDA

aiv

Do/ar Americano' 	 5,880 5,93

Librá, Esterlina 	 ,	 15,33504 15,48547

Marco Alemão 	 1,84367 1,86647

Florim 	 1,82603 1,84873

Franco Suíço 	 1,51968 1,54056

Lira Italiana 	 0,010069 '	 0,010218

Franco Belga 	 0,133505 0,135187

Franco Francês 	 " - NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca 	 1,23685 1,25013

-•	 -
Coroa Dinamarquesa 	 0,84201. 0,85294

Xelim Austríaco' •	 0,252840 0,258485	 .

Dólar :Canadense 	 5,96232 6,02738

Coroa Norueguesas ' 0,89464 0,90583

Escudo Português • • ,	 0,215798 0,2212:21

MOEDAS

Franco Suíço_ .

Lira. Italiana

Franco Belga

	

.	 -
Franco Francês 	

I	
Nominal Nominal

Coroa Sueca 	
1	

e 1,23803	
.

1,25131

Coroa Dinamarquesa 	
1	

0,84201
) _
	 0,85294 •

Xelim Austríaco 	

11	

0,252840	 1	 0,258485

_
Dólar , Canadense 	 	 5,96232	 1.	 -	 13,02738

Coroa Norueguesa 	
l	

.0,89552
1	

0,90676

Escudo Português 	
I	

, 0,215790
- _	 1	

0,221221
./ 

Peseta 	 .0,088494
1	

0,093161

' Peso Argentino 	 .
1	

Nominal Nominal .

,
Peso Uruguaio 	

1

11	

..
Nominal

i	
Nominal

0,019239
I	

-
-	 0,019531

$ Convênios 	 	

5,80	

5,915 •

O Banco Cer.tral do Brasil.' da acordo com a Resolução número 179, de
29 de março de 1971, torna público o Curso de Cambio, em 26 de maio cte
1972 (cotações em cruzeiro por unidade).

Moedas •

Do/ar Americano 	

Libra Esterlina 	

Marco Alemão 	

Florim 	

Franco Suíço 	

Lira Italiana 	

Franco Belga I	 '

Franco Francês 	 	 Nominal	 •	 Nominal

Coroa Sueca 	 	 1,23685 - -	 1,25013

Julho de 1972 2559

Compra

a/v

Venr12

a/v

1,51939 1,54026

0,010066_ , 0,010215

0,133505
I	

0,135187 .

Yen

,Venda	 •

a/v

.

5,880 5,915

15,32916
-

15,47955

1,84308 1,86588

1,82603 1,84873

1,51851	 1,53937

0,010066 , 1,010215

0;133505 ,	 0,135187

DIÁRIO, OFICIAL (Seção 1 - Parte II) •
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Venda

a/v
	Compra	 Venda

a/v	 •	 a/v

	

0,08849	 0,093161

	

NOMINAL	 NOMINAL

	  NOMINAL	 NOMINAL

•MOEDAS

Dólar Canadense 	

Coroa Norueguesa 	

Escudo Português 	

Compra

a/v

5,96232 6,02738

0,89640 0,90765

0,215796

Peseta

Pêso Argentino

Pêso Uruguaio

MOEDAS

Yen
	 0,19245

	
0,3:9537

Convênios 	 	 5,880	 5,915

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução nP 179, de
29.3.71, torna público o Curso de Câmbio em 30.5.'72 çcorawes em cru-
wiros por unidade).

Peseta 	
	 0,088494

Pêso Argentino 	
	

NOMINAL

Pêso Uruguaio 	  • NOMINAL

0,221221

0,093161

NOMINAL

NOMINAL

1

NOMINAL •

0,010218

MOEDAS

1
Dólar Americano 	

Libra Esterlina 	

Marco Alemão

Florim 	

FrancO Suíço 	

Lira Italiana 	

Franco Belga 	

tPranco Francês 	

Coroa Sueca 	

Coroa Dinamarquesa 	

kelim Austríaco ....... .......

COMPRA

a/v

5,880

15,33504

1,84396

1,82632

1,51998

0,010069

0,133505

NOMINAL

1,23832

0,84201

0,252840

AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA No 1-72

A Superintendência da Borracha
torna público que se acha à disposi-
ção dos interessados, em sua Secre-
tãrla Geral, o Edital referente à Con-

CARTEIRA DE COMERCIO
EXTERIOR

corrência Pública que fará realizar
para a aquisição de 2.000t (duas mil
toneladas) de borrachas vegetais pro-
cedentes do Exterior.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1972,-
- Antônio Bernardelli de Salinas, Se-
cretário-Geral.
(N° 4.344-B - 6-7-1972 - Cr$ 12.00)

4.02.99.00	 Ex: couro novino
molhado, curtido ao cromo "wet blue"

E'x: Couro bovino de flor integral,
curtido ao cromo, sem pigmentos e
sem acabamento final "semi-termina-
("curtido de flor- integrar').

Ex.: Couro bovino de flor integral,
curtido ao cromo, sem pigmentos e
com acabamento final era, anilina
("ctutndo de flor integral").

II) o certificado de -origem e tipo
referido no artigo 2.9 da. Resolução
nP 1.342 deverá ser apresentado a.
repartição aduaneira por onde se pro-
cessar a importação.

Rio de Janeiro (GB), 3 de Julho de
1972. - Benedicto Fonseca Moreira,
Diretor. - Francisco de Assis Mar-
tins Costa, Chefe do Departamento
Geral de Importação.

COMUNICADO NP 380
A Carteira de Comércio Exterior

do Banco do Brasil S. A., tendo em
0,135187 vista o disposto no artigo 5.9 da Re-

solução n.9 1.342; de 19.6.72, do Con-
selho de Política Aduaneira, publica-
da no Diário Oficial da União de 23
de junho de 1972, torna público o se-
guinte:

I) os interessados na isenção do

	

1,25161	 imposto incidente sobre a importação
dos produtos a seguir indicados, de-

	  verão apresentar seus pedidos de guia
(modelo 34-18) ao setor CACEX das

	

0,85294	 agências deste Banco:
Código da TAB - Produto

41.01.09.00	 De ovino sem lã

	

0,258485	 (couro).
•

BANCO DO BRASIL S. A.

Yen 	
	

0,019245
	

0,019537

INeng,

$ Convênios 	 	 .5,880	 I	 5,915

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA

VENDA.

aIv

5,915

15,48547

1,86677

1,84902

1,54085

PM.~. 	 	 ~rn • nn••n

•CdpIDIG~C) IDM 1=3StWPAq
DIVULGAM N' LOOP

Preço NCr$ 0,40

A Vendas 1
Na Guanabara

Agãneia I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1' •

r Atende-sa a pedidos pelo Serviço de Reembaso Postai_
Em Brasilia

Na sede do DIN

...awngremeee~~.~111111•Niiir'

ykRÇQ. jusTR Rxpli)j4AR C;r1 0.30,

	1.


